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bido à teonelagem de lenhas, materiaes de Construceção, 
pedra e milho de 10.757 com a receita de 21:4778 em 
1912 a 17:231º e 41:8435 em 1913. 

O seguinte mappa synoplico mostra o incremento que 
tem tido o trafego: 
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O caminho de ferro de Bensuella 
em 1913 

, Num dos numeros anteriores da Gazeta foi dada noti: 
ea summaria dos resultados da exploração da linha de 
Benguella em 1913, baseada no relatorio do Conselho de 
Administração. Convém desenvolvê-la aproveitando os es- elarecimentos subministrados pelo extenso e bem elabora- do relatorio do distineto Director geral da exploração da 
linha, o Sr. Mariano Machado. 

O movimento das receitas e despesas é lisonjeiro, pois 
de 1910 à 1913 subiram as primeiras de 280 contos a 
453 e desceram às segundas de 347 a 315, tendo sido à 
despesa kilometrica de 700860 apenas descendo o coeffi- clente de exploração de 0,75 a 0,69. 
- À despesa de tracção por tonelada bruta desceu de 
25 em 1912 e 3,76 em 1913. 

EÉ' digno de menção o augmento que vae tendo o em- 
prego da linha nas locomotivas e a consequente redueção 
do consumo do carvão. 

Durante 1913 fizeram-se varias obras para melhorar a 
linha, taes como augmento de 36" na ponte-caes do Lobi- 
to que ficou com 139",40 no alinhamento exterior e 90" 
no interior e 7”60 de largura, permittindo à atracação si- 
multanea de dois navios; 

Substituição das Iravessas metallicas pelas de madeira 
Indigena nos terrenos salgados dos primeiros 6 kilometros; 

Construcção de nm deposito de agua de 400"* em Ca- 
tumbella; e outro de 300"* em S. Pedro. 

Desvio entre os kilometros 15 e 1: 
Diversos trabalhos de consolidação de aterros, e defesa 

marginal nó Lobito. 
Importaram esses trabalhos em 35.985333. 
Na construcção propriamente dita merece ser mencio- 

nada à nolavel rapidez com que em 40 dias consecutivos 
foram assentes 90, kilometros de via, tendo havido que 
transportar n'esse periodo 10:300 toneladas de material. 

O seguinte mappa mostra como se decompõem as 
despesas de exploração: 
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O percurso dos comboios foi de 220:865 toneladas, das 
quaes 201:311 de exploração. 

O quadro seguinte dá ideia da ntilização do material 
cirenlante: 
EEE Ee — e. À  cqqcoq q qcco., REeMLn MM QQ<C=CM MM 

Designação 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

No dia em que a linha chegar ao Bihé (Silva Porto) kilometro 
627, ludo leva à crer que as propriedades já começadas tomarão 
grande desenvolvimento, para o que à granja experimental do 
Governo vae ser um grande incentivo. 

Devido naturalmente às facilidades que o camintio de ferro 
proporciona e aioda às estradas à que 16ne 

Carruagens. 

É à capacidade offerecida em 
Percentagem entre 

a tonelagem kilo- « 

Total e a força de tracção offerecida.. 1.12. 
Percentagem entre o peso total do comboio medio e à força de tracção offe- 

VOO sra Ea DA A Sa aa ENA SEE PEREIRA RAL MOTTA Cas 
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O preço do carvão resentiu-se da elevação geral, len- 
do subido gradualmente de 85948 a 115084 reis pelo que 
se substituiram 1:500* de carvão por 4:842* com lenha. 
Esse consumo vae augmentar mediante modificações que 
se vão introduzindo nas locomotivas, 

O material circulante é representado por 9 locomotivas 
de manobras e de cremalheira e 16 para à linha geral, 
16 carruagens e 201 vagões. 

As novas locomotivas encommendadas teem o sobre- 
aquecimento do vapor, syslema Schmidt e tenders de 
maior capacidade e poderão rebocar de 200 a 300! con- 
forme as secções de carga. 

Os tres lypos de locomotivas mais usados liveram os 
seguintes percursos medios em 1913: 15:632 kilometros 
às de 6.º classe, 10:498 as de 7.º, 17:065 as de 8.º. 
A carga rebocada foi de 30.555:120 toneladas kilome- 

tricas com o aproveitamento de 54,3 %, da tracção e com 
o trem medio de 134,7 toneladas. 

O consumo de combustivel por kilometra foi de 27,60 
representando à despesa de 156 reis, mas n'aquelle preço 
acha-se englobada a lenha com o carvão. 

O consumo de lubrificantes foi de 161,66 por 100*. 
E' particularmente elucidativa a parte do relatorio que 

se refere à economia da região e á influência n'ella exer- 
cida pela nova linha. 

Depois de enumerar as providencias adoptadas pelo 
Governo da provincia e das quaes se destacam as facili- 
dades dadas à concessão de terrenos e a construcção de 
estradas, bem como os melhoramentos do serviço publico 
a que tem direito uma povoação da importancia do Lobito, 
pondera o relatório que a consideravel baixa do preço da 
borracha, causa principal da crise que Angola atravéssa 
leva muitos europeus a voltarem-se para a agricultura. 
Assim se vae operando uma transformação que póde ser 
estimado beneficio. 

«Por toda à parte se veem manifestações de actividade e se fa- 
zem pedidos de concessões do lerrenos. Pe 1 de janeiro a 19 de 
fevereiro de 1914 passaram-se em Benguella 33 licenças para de- 
marcação de terrenos. Em 1913 foram pedidas nó Bié 600 licen- 
as para casas commerciaes, no Hambo 400 e no Bailundo 130. 
omo, já ficou dito anteriormente, o transporte dos chamados pro- 

ductos pobres representa um Importante augmento em 1913 sobre 
os transportes de 1912». 

Depois de enumerar as importantes fazendas do in- 
terior, em grande parte devidas ao caminho de ferro, o 
que mostra quanto ba à esperar dos terrenos do Bailundo 
e do Bihé, ferteis e de excêllente clima, acerescenta o re- 
latorio : 

SA população branca do Bihé, que contem homens de grande 
actividade e rara persistencia, tem vida propria e accentuado es- 
pirito associativo; assim, é frequente nos dias de reuniõo da asso- 
ciáção commercial virem os seus socios de dezenas de kilometros 
de distancia assistir ás sessões, o que em África é caso para men- 
ção mnuito especial. O clima e a relativa facilidade di vida, pare- 
ce Cconcorrerem pára conservar a energia dos europeus alli resi- 
dentes. Vêem-se alli cultivadas todas as fructas da Europa e da 
Africa. : 

Vehicnlos de G. V..0. 
Veliculos de P. V.... 
Comboio medio... ...-. 

é o De P. V. e o peso total róbocado dos veliiculos P. V... 
metrica utilizada. | Total e o peso total rebocado do comboio mediu..... 

referi e a outras, muito transitaveis, que já 
1913 | 1842 existiam no Bailundo, foi este anno pela 

rimeira vez um Governador geral ao Bai- 
undo, Bilé e mais átem. Viajando como 

ESA 21,80/ 20,13 — Governador geral, só o sr. Paíva Couceiro 
0,73| 1,11 tinha conseguido chegar até do Haimmbo 

49,58] 50,69 Nos mezes de outubro e novembro, per- 
42,20) 42,70 — correu o Governador geral Ex."º Sr, Norton 
ASSI9/4715. de Maltos, com à sua comitiva, cerea de 
36,10/3/433 1.000 kilómetros em automovel, veriladeiro 

ENA 18,24/ 20,23 “acontecimento para africa occidental por- 
Ingueza. 

ROSAS 50,33] 58,03 Da mestna forma já foram ao Bailundo: 6 
engenheiro Sr. Costa Serrão (que tendo estu- 
dado o caminho de ferro de Benguella em 

1845 não deve ter deixado de notar a differença entre às incle- 
mMmencias que passou durante 08 estudos e o relativo conforto com 
que agora lez essa viagem), o chefe do departamento maritimo 
Sr. Martinho Montenegro, o engenheiro inspector d'obras publicas 
Lopes Galvão, o directar da agrimensura major Mimoso Guerra e 
ainda ultimamente o engenheiro Sceraeyens, da Companhia do ca- 
minho de ferro (la Catanga, 

Na Calumbella estabeleceu o Governo um campo experimenta! 
da cultura do algodão, cujos resultados excederam todas às es- 
pectativas, o que não surprehenderá quando se sonber que na 
epocha das maiores cliuvas, outubro de 1913 à fevereiro de 1914, 
só ali choveu duas vezes, e tão pouco que o pluviometro não che- 
gou o marcar celiuva. | 

À “Sociedade assucarveira do Cassequel» começou em abril de 
1913 08 debravamentos para à cultura da canta, estando. em fins 
de janeiro de 1914 lavrados cerca de 600 liectares e plantados 400 
e à fazer-se com toda à regularidade a montagem da fabrica que 
deve começar à funccionar em outubro de 19154. A fabrica tem ca- 
pacidade para produzir 7.000 toneladas de assucar por anno». 

Pelo que respeita a carvão, refere-se o relatorio ao 
jazigo de Zenza de Ylombe, a 200 kilometiros de Loan- 
da e a 10 da respectiva linha ferrea, tendo uma cama- 
da reconhecida de 1",80 de possavça e 10" de profun- 
didade. O carvão produz 6.000 calorias por kgr. e não 
tem enxolre. 

Merecem ser citadas as seguintes ponderações ácerca 
da colónização da provincia : 

«Emquanto se não estabelece para à colonização d'Ángola uma 
corrente de emigração branca cuidadosamente orientada, muito 
conviria aproveilar os elementos locaes, continuando o que as 
missões leem feito, espaúlhando escholas d'artes e oflicios é catipos 
experimentaes de agricultura, ensinando os indigenas que estão 
anciosos de apprenider, como se conclue do facto de o inspector da 
agricultura ser diariamente visitado por chefes indigenas que lhe 
pedem às mais minuciósas informações. O professor de Beneguel- 
la Dr. José Gregorio diz que lhe é de todo impossivel atender, por 
falta de tempo, os muitos indigenas que o procuram na anciade 
apprender. j 

Devido à iniciativa do actual Governador geral alguma coisa 
se está fazendo n'esse sentido, mas os seus esforços encontram 
obstaculos provenientes da difícil siloação financeira d'esta pro- 
vincia. 

Os índigenas civilizados que estão ao serviço do caminho de ferro, 
é os artistas de cór que encontramos na costa é no interior são todos 
edugçados nas missões. 

E', por is-o, da mais alta conveniencia que, emquanto se não 
poder diffondir à instruceção pelos indigenas, creondo grande nu- 
twero de escholas de artes e olficios, se imile o que se faz no Con- 
no belga, abrindo-se o districto de Benguella às missões e auxi- 
liando-as. por todos os meios para que os indigenas sejum tirados 
do estado de ignorancia em que se acham. 

Existem no districto de Bengnella 22 missões protestantes e 
catholicas ao passo que no Congo belga existiam em 1911, 36 
missões catholicas e 41 protestantes». 

Esta eloquencia dos factos não conseguirá porém so- 
brepujar 0 seclarismo de vistas curtas que domina as re- 
giões officiaes e se lraduz na guerra surda ou aberta às 
iníssões calholicas portuguezas em proveito de uma des- 
nacionalização das missões prostestantes. : 

A seguinte estatística acousa as vicissitudes por que 
tem passado ultimamente o commercio de Ángola: 
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portante movimento que será mais um ele: 
mento de actividade e riqueza local. O 
transito da Rodhesia pela Beira e o transito 
do Transwaal por Lourenço Marques, longe 
de prejudicar o commercio d'esses. portos 
tem concorrido largamente para o seu de- 
senvolvimento. 

O decreto de que se trata, logo que se- 
ja posto em execução, permittirá aproveitar 
em beneficio da provincia de Angola o mo- 
vimento: commercial da região do Cassai e 
da zona fronteiriça do Congo hbelea (Catan- 
Su). A unica via actualmente praticavel de 

À importancia: do movimento de Beguella e do Lobito, 
resulta aínda mais clarámente do seguinte Inappa coimn- 
Párativo: 

ENEANINE Angola para aquelles pontos é a que segue 
da testa actual do caminho de ferro de Benguella (kil. 520) para 
à fronteira pelas estradas conhecidas que atravessam uma região 
onde não ha mosca tz6 (76 e seguem pela linha divisoria das 
aguas dos rios Zaire, Zambeze e Quanza. Emquanto se não fize- 

rem dis; endiosas obras d'arte sobre muitos 
ES WADRTES i 2 E Pora ao ONT SUA rios que soltam o territorio d'Angola, não Bepguolla é Lotiito Restantes aifusdegas da Provincia VPercentagem. poderá liaver outro caminho para os referi- 

os PPM ANA 5 à SOC pa Edo Peniiento dos pontos. Átunos SATO Pimios É) Rg raios Foi esse o caminho seguido pelo Sr. 
Valores ieluindo Haposto Valores telado imposto laeho sos outros Cunineliam nata levar mercadorias ao Rwe; O PE ERAS CREA CA idas ao ab) De Pol dA DA asa ls PM AURORA no interior da Catanga, e para trazer no re- 

VER URSO ERES Wa LAP DA ETR NE RITA 5: gresso. quarenta toneladas de cobre em bar- DOGS oo: LADINGIBSIO | AORGJOSASO GONLISCSOA| NS0O:SCA SAS 73,3 %, ras que em 1908 foram embarcadas no Lo- 1) ERRA DAIBSIISS8) D7G6628S03 | GOS6:88ST3| G67:017532 86,2 “/, Dito com destino à Londres. Teem sido fei- 190... D2BR:724325] 1070:359851 | 04075661) O0:068SA 1126 09/, las varias tentativas para abertura de novos to INSS DAGTAZSSOS | TO3IISSTO] 7TI2I:O00SG0] 780:0865A8 A. caminhos para a fronteira, minas sem resul- 
FAS: o. 38I3:020580| G670:370344) 7067:3471501) R10:570S86 78.9 %/., tado; em 1912 um importante negociante 1913. H070:614A75] AGLEOSTSSI9| 8210:398SS) SOSAL2SOU 357,7 % tentou com: carros OEA EE és eras "E Es is s ê ra; x 1.062 bo a to I0227:038556 | 3,037:101504 | 46,203/001S4 | 4 612:255858 BBueon o BUDA O Noir: BEEUENRS SUS DIB O 1D) 
Dé: E ÉE O A UE i : Os transportes para à Catanga pelo ca- 

. Ainda reproduzirei outro mappa que dá ideia das va- 
Hações que temido ultimamente o cominercio da borra- 

ha e à consequente diminuição da importação de algo- 
ões nacionaes: 

O Valor e direitos da borracha exportada pelas alfandegas de Benguella e Lobito foi: ( 

ínDOsS sita Volto Diríítos eco Boo 

1910... 2458 Lia DIISIO 397683800 «NSBILOS 
tl (ATA dd 1,968 2.38) 000800 195.0 10500 15213 1918... IA8B 2030672800 265 762500 ISA 
FR 148 1:526 780500. 115 2008300 182911 

Eta cm eo DA DE DA AE SARANEIA E [EPI blscasa 
<A importação de algodões naciondes pelas alfandegas de Ben- 

guella e Lobito foi: 
Anos Valores 

DONS AAA ONA 1L120:170800 
1910, E 1333:379500 
150) fg CORES EA A AIEA 72909:028500 
10132 : A 637:083500 
A fo O ATA AE aEe Ate FOTBIGSO) 

A 

Varios exforços se estão envidando para melhorar a 
qualidade da borracha, que -contribue para x& depressão 
dos preços, empregando-se machinas para a limpeza da 
borracha. 
ã Os- caminhos de ferro concederam importantes reduco: 

S08S de preço para facilitar à exportação 
= Mm Vista do sobresallo que no espirito publico deter: 
” A O decreto de 17 de novembro de f913 chainado de 
Ao a aberta, que facilitou o transito de mércadorias atra- 
8 $ de Atigola, convem tornar conhecido o jnizo que d'vs- 

e diploma faz o Director do caminho de ferro de Boen- 
Buella, a Cuja opinião ninguem contestará auctoridade: 
gia evantou injustilicada celeuma o decreto de 17 de novembro de 
mes QUE auetorizou o transito úlravés da provincia de Angola de 
d'ei Cdorias destinadas às colonins estrangeiras timitrophes ou 

Ss procedentes. Ksse decreto longe de constííir um perigo 
re ÃO Commercio angolense será um elemento de riqueza para o 

do. O transito que elle auctoriza prodozirnko sasinento de mo- 
v o ' O » A Tinento nos portos marítimos eom o corne-pondente aceresciimo e receitas para o Estudo; trabalho permanent purasos Lralbnldiigi- 
E. es Cinpregados nas cargas e descaregas: OCCUApitção pára nure- 
| lines interfnediarios; avoliada lonelazem de mmercadorias pára NSporte nos vapores no caminho de forro; e portanto nm finz 

minho. acima indícado custam hoje 200500 
à 240500 escudos por tonelada e são mais rapidos e economicos 
do que pela via Beira-Cambove on Matadi stanley-Pool . “Todos 
0s negociantes allrmam ser actualmente mais caro o frete de 
uma tonelada de mercadorias desde à nossa fronteira a Cambove 
com destino à Beira, ou à qualquer ponto do rio Zaire para se- 
euir para Maladi, do que o frete d'essa mesma fronteira a Ben- 
guella. Os Irunsportes desde os lerminus actuaes d'esses caini- 
uhos de ferro são muito difliceis por cúnsa da abondancia de 
mosca tzó-176 e da falta de estradas e carregadores. - 

Segundo opinião geral, a exportação de borracha, cera e ou- 
tros produetos explorados na região de Cassai e na zona fronteiri- 
ca da Calanga e à importação alli de mercadorias em geral, serão 
[eitas pelo territorio portuguez emquanto à via Benguella fôr como 
é hoje, mais economica. Uma vez estabelecidas as relações com- 
Ierciaes. pelo nosso territorio, mais facil será a competencia — 
Mesmo quando os fretes por outra via venham a ser egudes aos 
da via Benguella em couscquencia do barateamento das commu- 
Nicações com à Catanga — pois todos sabem quanto é diflicil des- 
viar correntes commerciaes estabelecidas. 

Tem-se argumentado contra o decreto de 17 de novembro de 
1913 com a possibilidade de se subtrahirem às mercadorias ao pa- 
samento dos direitos e com à impossibilidade de crear ao longo 
dos caminhos postos suficientes para o impedir. Mas já actual- 
mente existe um movimento muito importante de carros boers e 
carregadores que seguem pelo unico caminho actualmente possi- 
vel, do Chitguar (kil. 320) a Bihe — Quanza — Matola — Moxico-" 
Dilolo ou Nana — Candundo. Muitos proprietarios de carros to-. 
mam inteira responsabilidade pelas cargas: citarel os nomes, que 
me ovcorrem, dos Srs, Felisberto Guedes, Gordon, Chapman, 
Mayer, Candeias & Irmão, Miranda, Van-der-Merbe e Almeida da 
Ghiíbia, que como outros de egual respeitabilidade, garantem qual- 
quer carga que sejam encarregados de tratisportar através do dis- 
tritlo de Benguella, e que lia annos fazem esse trajecto com os 
Seus carros a contento dos negociantes. 

Para distrabir qualquer preoceupação à respeito da possibili=- 
dade de subtraceão de mercadorias ao pagamento de direitos bas- 
lu que: se estunbeleça à regra de que a importancia dos direitos de- 
postados na alfandega só serão restituíidos depois da apresentação 
do documento comprovativo de terem sabido pelos postos alfan- 
degurios da fronteira, podendo ainda ser exigido, se tanto se jul- 
gar necessario, que 05 importadores provem ter pago os direitos 
d'essas mercidorias. nas allandegas do territorio belga ou inglez 
fronteiriço. 

Para verificação da sabida das mercadorias pela fronteira será 
necessaria à creação de tres postos alfandegarios por onde devem 
passar ns mercadorias: Caianda, Iuuu e Chicingo. 

Casanda hliea à nocdeste de Nana-Cadundo, nas proximidades 
du enrvreteita Bihóé-Nana Cadúndo, E' 6 ponto obrigatorio de pas- 
agem dos carros bóers paro Congo belga; residem ahi muitos 
Negociantes portuguezes. Essa carreteira segue approximadamen- 
le o tracado do caminho de ferro, onde existem já diversos postos 
COmo são 63 do Quanza, Sec-Sec Munhango, Calunga, Moxico, Ca- 
lunga-Cameia e Dilolo. O caminho de-carros segue junto ao Cas- .
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sui, desviando-se de alguns postos sem comtudo passar à grande 
distancia d'elles; 

Luau (junto ao rio Luau), é o ponto em que à estrada carre- 
leira atravessa à fronteira para entrar novamente no termtoro 
portuguez: o caminho é pouco seguido porque a região do Dilolo, 
que atravessa em territorio belga, é mortilera para o gado. 

Chicongo (junto do rio Ninda), é destinado à servir o caminho 
de transito Bihé-Matota, que deverá descabhir para o sul de manei- 
ra a tocar à fronteira de leste proximo do parallelo 13. O cami- 
nho não deverá ser Bihé-Matota, mas sim Bihé-Cangamba (séde 
da capitania-mór dos Luºhases) que é o mais curto e aquelle que 
percorrem todos 03 carros que vão á fronteira ingleza. De Bilié à 
Gangamba e até à fronteira não ha postos. mas tambem não lia 
exemplo, pelo menos nos ultimos annos, de o gentio ter atacado 
08 Carros, E' esta a opinião do Sr”. Manuel de Espregueira Goes 
Pinto, governador do districto de Benguella que, antes de o ser, 
viajou muito pelo interior. — | : 

O ponto em que a carreteira atravessa a fronteira é proximo 
de N'Jambu (grande povoação indigena que d'ella dista oito kilo- 
metros). Como N'Jamba é muito doentia por a região ser panta- 
nosa, deve o posto ser estabelecido em Chicongo, junto do rio 
Ninda, que é ponto salubre. : io 

A influencia que o nosso caminho de ferro já tem no districto 
de Benguella e à que é de suppór virá a ter à medida que fôr 
avançando cstá bem demoneNdda, nos numeros que contém este 
relatorio». 

Oxalá que o optimismo d'este juizo seja confirmado 
pelos factos, e que a espoliação planeada, como é notorio, 
hão vingue, apesar da tenacidade ltedesca com que tem 
de defroutar-se o nosso dominio colonial. 

J. Fernando de Souza. 

FP 

ALGUNS LIVROS 
(019,41) | (55) -- (63.4) | (658) 

Quando os periodicos só nos dão notícias de que os 
homens regressam à selvajaria que após vinte seculos 
ainda não conseguiu fazer admittir que todos são irmãos 
e como irmãos se devem amar, não é fóra de proposito 
que nos relugiemos entre os livros, n'um egoismo de 
quem se não quer couvencer de que a civilização é um 
vão phantasma que se esvae ante o troar dos canhões, o 
tropear dos cavallos ou o bater de azas dos aviões. 

Por isso, fechando os olhos ao quadro pavoroso das 
chacinas que vão junto das margens do Danubio, ao pé 
do Mosa, nos campos que bauha o Rheno, nas planuras 
que orla o Vistula talvez, cerrando 08 ouvidos aos rui- 
dos da guerra, não fallando sequer na incontestavel der- 
rola posiliva que «caba de sofírer a chamada diplomacia, 
mergulhemo-nos ras paginas de papel ennegrecido que 
aguardavam ensejo de ser lidas e de ser meditadas. 

* * 

Preciosos são os serviços que a geologia presta a to- 
das as formas do saber humano e até quando se consagra 
a assumptos de natureza essencialmente scientífica, os 
seus cultores logram dotar a humanidade com riquezas 
incontaveis e incontestaveis, que não custam sacrificios 
de vidas humanas. 

Não é para alludir ás pesquisas diamantiferas, que os 
geoiogos: da  All-manha fizeram, baseados em deducções 
lheoricas, que se traçaram as linhas admiraveis que aca- 
bam de ler-se, porque essas riquezas que talvez sejam 
causa da perda do Togolandia, são por certo talvez inu- 
teis quando a humanidade menos pensar.no seu valor es- 
limativo do que na sua falta de utilidade pratica. 

Tal não suceede porém com os lhesouros que se de- 
pararam a Philippe Thomas na sua missão scientifica na 
Tunisia. 

Tiuha-se reveládo este geologo em estudos meramen- 
le scientíficos, quando em 1882 descobriu os jazigos 
de phosphatos no eoceno da colonia que à leste confina 
com a França do sul do Medilerraneo. 
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Presidindo à sessão annual da Sociedade geologica da 
França vinte annos depois d'aquelle descobrimento, disse 
o sabio professor Lacroix: «Centenas de milhões de fran- 
cos já resullaram e ainda hão-de resultar d'esta desco- 
berta, que mostrou até que ponto os governos teem inle- 
resse em favorecer estudos de geologia theorica e quan- 
to podem aproveitar ao interesse geral os subsídios par- 
cimoniosamente consagrados ao estudo do solo nacional.» 

Da phosphorite para a agricultura facil é a transição 
e menos difficil ainda a passagem d'esta para à arborícul- 
tura. 

Não admira pois que se faça uma ligeira referencia à 
allocução que o illustre sabio portuguez Sr. Dr. Ferreira 
da Silva proferiu na «Festa da Arvore» da terra da sua 
naturalidade. 

Segundo um costume portuguez- muito velho e muito 
inveterado, em tudo se metle a politiquice que a si pro- 
pria se chrismou de política, persuadida, como certos ma- 
landrins, que, mudando de nome, póde illudir gente hones- 
la. À proposito pois da festa da arvore a tal cavalheira 
desutou a fazer uma propaganda que provocaria dó se 
não Ccausasse nauseas. 

Certo é que se bem procurarmos a razão de esse 
odio à arvore, devemos encontrá-lo no substratum arabe 
ou berbére que em nós existe. 

Quem isto escreve ha mais de um quarto de seculo 
dirigia obras de hydraulica agricola e procurou defender 
uns lerrenos contra a violencia das chejas do Vouga, 

De annos a anros era preciso dispender grande som- 
ma de diuheiro com à construcção de um muro de defe- 
sa n'um sitio denominado «Barreiras da Horta.» 

Claro está que as areias carrejadas pela corrente 
iam encostando-se ás pedras. Nisto surgia uma cheia; 
as aguas galgavam a crista do muro ou dique e, despe- 
nhando-se para um terreno em nivel inferior ao leito do 
Vouga, estabeleciam uma violenta corrente para a Valla 
do Arrujo, infra-excavavam as terras e, como consequen- 
cia, atiravam em terra com a defesa de pedra tão iinpro- 
ficua como dispend osa. 

só havia uma maneira de attenvar a violencia torren- 
cial que assim se estabelecia e isso se fez. 

Reconstruíu-se o dique para, ao abrigo d'elle, se fa- 
zer uma espessa plantação de salgueiros e amieiros, que 
se contava ir merguibando nos annos: ceguniles, de modo 
que enfelirassem o terreno com o raizame e offerecessem 
com a sua ramaria uma barreira através da qual a agua 
se escoaria vagarosamente, quando viessem de novo as 
cheias a destruir o dique, que deixaria depois de isso de 
se reconstruir. 

No campo de Coimbra, debaixo da sabia direcção do 
engenheiro Adolpho Loureiro, eram innumeros os exem- 
plos de este genero de defesa, e em todos os paizes elles 
se empregam sempre com exilo, quando 08 povos pos- 
suem a comprehensão do que convem ao homem civilizado. 

Não se fazia portanto senão reproduzir o que era ca. 
paz de defender os campos contra a bruteza das aguas de 
um rio que transbordando se transforma em torrente. 

Completon-se a obra, fez-se uma plantação de mais 
de um milheiro de tanchas de salgueiro e depois de tudo 
completo, quando só era preciso que a natureza comple- 
tasse a obra do homem, os habitantes de um povoado 
vizinho chamado Horta e situado nas proximidades do 
Eixo e de Eirol, durante uma noite, arrancaram todas as 
tanchas, empilharam-nas, deitaram-lhes fogo e ergueram 
uma forca de onde dependuraram um boneco de palha 
com um bonné e armado de uma foice, symbolismo expli- 
cavel quando se saiba que os guar-daários ou cantoneiros 
do serviço fluvial no Mondego, Vonga e Liz andavam ao 
tempo sempre comum distinctivo metallico no bonné e 
com uma foice. 

Escusado será dizer que as auctoridades administrati- 
vas nunca descobriram os auctores da estupida proeza, 
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Dois ou ou tres annos depois vinham 08 mésmos po- 
VOS requerer a reconstrucção do dique das «Barreiras da 
Horta». O rio destruira umas poucas de jeiras de terra, 
esgaivara os lerrenos, levara pastagens e gados. 

Narrei em informação official o que se passara, puz 
em. relevo o desleixo das aucloridades administrativas em 
descobrirem o que só muitas pessoas combinadas eram 
Capazes de praticar e concluir que sem as plantações, que 
Woutros locaes do Vouga tinham dado excellentes resulta- 
dos, era impossivel defender os terrenos a não ser com 
uma obra que custaria mais que o dobro de elles. 

E' bem provavel que a politiquice, em epochas eleiçoei- 
ras tenha mandado reconstruir a defesa de pedra que é 
derrubada pelas aguas, afim de dar votos na eleição se- 
guinte. 

Por isso, na erudila oração que proferiu em 9 de mar- 
ço ultimo, o Sr. Dr. Ferreira da Silva diz com razão que 
«1a fésta da arvore é a propaganda viva e insistente feita 
pelo exemplo, à sombra de todas as forças vivas das lo- 
calidades e com o concurso alegre das creanças, para 
que se organizem sociedades florestaes e protecloras do 
arvoredo, afim de se conservarem as florestas existentes 
no. nosso paiz e formarem outras, onde sejam precisas, 

augmentaátido assim à nossa riqueza publica e particular». 
Através de 18 paginas de texto e quatro outras de 

notas, o illustre chimico defende com razões ponderosas a 
festa da arvore, falla dar suas applicações industriaes, re- 
fere-se ás arvores da Palestina, às riquezas botanicas do 
valle do Amazonas, embora muito ao de leve coino é na- 

lural, e, entrando na seiencia em que hoje tem nome res- 
peitado e conhecido dentro e fóra de Portugal, enumera 
Os elementos que constiluem o vegetal, «em numero bem 

menor do que o das lettras do alphabeto», escreve. 
E' precisamente esta a passagem mais interessante do 

bello discurso do Dr. Ferreira da Silva, especialmente 
quando allude às variadas transformações de dez corpos 
simples, de onde vem ou a alimentação, ou o veneno, à 
perfumaria ou à coloração, uma materia plastica sem a 
qual não se póde conceber hoje a industria, à borracha, 
«é lodas estas reacções e synlheses tão variadas dão-se 
silenciosamente, brandamente, à lenmiperatura ordinaria 
e unicamente sob a influencia estimuladora dos raios do 
sol», diz e muito judiciosamente, para recordar à belleza 
das paisagens minhotas, a importancia bhygienica das ar- 
VYOreês e os desastres economicos que produzem, referindo 
um exemplo de casa, 

Bem o conheço por infelicidade minha é dos meus, e 
recordo-me de que bem creança vi proceder dentro dos 
limites de uma propriedade à ensaios seguidos de rearbo- 
rização da serra da Estrella, realizados com exito per um 
dos individuos de mais arraigadas crenças religiosas que 
tenho conhecido. 

Era um bom e santo velho que militara nas hostes de 
D. Miguel, mas um espírito aberto a todos os grandes 
ideaes e a todos OS progressos, e prompto à reagir quando 
se tratava das regalias e da honra de Portugal. À um mi- 
Nistro do constitucionalismo que defendia a attitude servil 
que tomaramos perante a recusa da confirmação de um 
: à ANS ao para uma das dioceses do sul do paiz, disse- 
ão «Emquanto a schismas. .. eu, antes de ser catholi- 

» Dasci Portuguez» (1). 
o SE e muitas dezenas de annos antes que o Gover- 
= Mexesse para pensar na rearborização da Serra da 
Estrella, trabalhara elle nella, 

Em fins de 1877, o fallecido lente de Economia Política 
à Universidade de Coimbra escrevia «Estas tres ribeiras 

arpinteira, Degoldra e Agua d'Allo) teem todas sua ori- 
Bem ua magnificente Serra da Estrella. Foram outr'iora 
fortissimas, quasi rios: hoje porém correm-lhes minguadas 
—————— 

(1) Dr. Munuel Nunes Geraldes; Cathecism : ; 

sopa do Trabalho; vol. 4.º pag. 208 (MORAL uu ÃO 
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as aguas que mal chegam para as necessidades da indus- 

tria e tambern da agricultura... Conduzin à lão lamenta- 

vel pobreza a devastação das mallas virgens que desde 

à crista até às faldas vestiam a serra toda. O consumo 

desalumiado da sciencia e por isso cego, fatal e sem lei, 

foi satisfazendo as necessidades do momento, sem se lem- 

brar do fúluro, e, à troco de alguns grãos de centeio, ma- 

tou-se aquella magnifica gratuidade da natureza... encal- 
Vvecen-se a serrania para dar areias em vez de aguas ao 

rio Zezere... Ha longo tempo que a Covilhã pensa em 

aproveitar a iminensa riqueza florestal e fluvial que está 
promettendo aquella importante parte da serra da Estrella 

áquelles que a exploraram. Tomou à iniciativa no levan- 

tado projecto o $r. Gregorio Nunes Geraldes, convidando, 

já como vereador, já como industrial, os seus conterra- 

neos a pôrem hombros à empresa. Convocou para isto 

uma grande reunião de industriaes... reservaudo-se pro- 

seguir depois no acabamento do plano pela arborização 

da serra, à qual devia segurar os resultados obtidos pela 
exploração das aguas. 

Começára com bons auspícios às obras, por elle mes- 
mo presididas, para 0 que não poupava nem trabalho, 

nem dinheiro. . . Breve porém se viu abandonado de quasi 

todos os seus cooperadores na empresa patriotica e util: 

e teve de ceder deante da inercia...Vingou-se então o 

Sr. Gregorio Geraldes em fazer como particular o que não 

podera levar a cabo como municipe cuvilhanense; e grau- 

demente ajudado de seus consocios, cuidou de arborizar 

todos os lerrenos adjacentes da Fabrica Velha, comprou 

outros de novo, dando-lh's egual destino...» (O) 

Os resultados eram palpaveis, o exilo "seguro, mas 
uma empresa que necessitava de capitães para o seu gi- 

ro industrial não podia immobilizá-los na acquisição de 
terrenos para rearborizar. 

Com o egoismo dos espiritos mesquinhos, os outros 

industriaes covilhanenses viam os exlorços de Gregorio 

Geraldes, observando os beneficos effeitos do emprehen- 

dimento. Em logar de concorrerem para que elle se ex- 

pandisse para álem dos limites das propriedades que ia 

adquirindo à firma Campos Mello & Irmão, com quem es- 

tava associado Gregorio Geraldes, acharam preferível que 

lhes comprassem terrenos escalvados para que aqueile 
industrial os arborizasse á sua custa. O caudal da ribeira 

da Carpinteira augmentaria, obteriam assim o correlativo 

acerescimo de força motriz, e, ao passo que tudo espera- 
vam do exforço alheio... 

Mas para onde ia esta digressão de quem já con- 

ta quasi' que só cabellos brancos é por isso recorda oO 

passado, onde não vê porém a saudade dos tempos idos, 

mas os egoismos que proseguem inconsideradamente des- 

truindo as arvores, como imprevidentes selvagens que 

olham, com desprezo talvez, para os nossos vizinhos das 
bandas do norte e'de leste. 

De elles porém nos cita o Sr. Dr. Ferreira da Silva na 

sua allocução um exemplo frisante de uma festa da arvo- 

re a que concorreram em grande copia prelados e, repre- 
sentantes do clero romano, 

Num commovido final do seu discurso, o Sr. Dr. Fer- 

reira da Silva falla do cemiterio á sombra de cnjas arvo- 

res deseja repousar junto de seu pae, terminando por 

exhortar os seus ouvintes com as seguintes palavras: 

«Ainae as arvores, festejae as arvores, é justo. Mas ado- 
rae o Creador de ellas e de tudo quanto existe—é tambem 
O VOSSO dever.» 

Esta oração tão convicla e tão cheia de amor foi pro- 

ferida n'uma das terras do Norte, onde maior predomínio 

tinham nos ultimos annos do passado regimen os repre- 
sentantes das ordens religiosas. 

Bem fez portanto o grande chimico que rege com to- 

do o brilhantismo uma cadeira na Universidade do Porto, 

(1) Dr. Manuel Nunes Geraldes, obra cit. pag. 91, a 93 nota. AOS 
e 
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orientando o seu discurso de modo que bem provasse 
que a festa da arvore só lem intuílos civilizadores, scién- 

tificos até, porque ensina à emar à naluréza, é no estudo 
(lê ella é que se apprende à ser tóferante, à respeitar to- 
das as opiniões que são sinceras, porque lodas imagi- 
nam ser as unicas possuídoras da verdade, 

Precisáimente por ser sincero e convicto no seu apos- 
tolado de fazer reviver uma lingua que soubera trazer 
sentimentos eMectivos às que (do latim derivam, é que 
Mistral tornou a dar foros de linguagem culta ao proven- 
çal e num dos seus poemas se nos depara um dos minais 
vibrantes cantos em favor da arvore. 

«Porém as arvores das cumiadas, ellas que sinceras, 
tranquillas e rígidas, a despeito dos ventos de todos os 
quadrantes, erguem as suas frondes: ellas sobre quem 
menos pesam os annos do que as aves de passagem; el- 
las a quem ao contrario de nós outros torna mais fortes 
é mais bellas à muita vetustez: ellas, solemnes frantas 
que o vento do norte faz cantar em pléno so como or- 
gãos: ellas, boas é opulentas, que derramam à frescura e 
à sombra desde ha annos sem conta; ellas, cabelleira 
sombria «da terra e madrinhas dos manancises e das fon- 
les, que vivam! Deixae-sas viver! porque. prolusamente 
bróta a seiva dos seus troncos; pois são às ilhas ama- 
das, as inseparaveis creanças de mamma, 0 goso, à gloria 
colossal da nutridora do universo! Deixae-as viver, e 2 
grande chocadora cobrindo-as com as suas azas, cacare- 
jará alegre! Ah! à Natureza! Se escutasseis a sua lingua- 
gem, se a cortejfasseis em logar de à combaterdes perfi- 
damento, dos seus peitos manariam dois jorros de leite 
soberanamente. doce é entre às estevas corrvéria o mel 
para vosso alimento! 

«Oh! mas se a ullrajaes, se sois à causa de correr o 
pranto pelo seu bello rosto, violando-o e corlando-o e es- 
galhando, à virgindade das suas florestas, ob! não imagi- 
neis que escapaes á fixídez terrivel da sua pupilla impla- 
cavel! Dos contrafortes é das brechas das suas collinas 
fará que loucamente brolem as aguas e cresçam, os rios, 
e sabes o que então verás? Berços de oreanças Nuctnando 
sobre a onda, as casas brancas e as loiras terras alundan: 
do-se com o fragor das avalanches e pór loda à paárle um 
horrivel pedregal» | 

Mal póde esta descórada (traduesção do final do selimo 
canto de Calendas, dar sequer uma ideia do sentimento 
pantheista que se revela através do verso solto do poema 
publicado ha quasi meio seculo. 

Quanto não vem todavia à proposito esta transcripção, 
que mais não seja para mostrar os que imaginam que 
toda a grandeza existe nas puguas polílicas, que os dis- 
cursos que elles fazem, os artigos que escrevem, as 
apostrophes que proferem e as luctas em que se envol- 
vem, nem sequer lhes sobrevivem; ao passo que 08 que 
se consagram ao culto eterno da belleza, passando ao lado 
da política, sem darem sequer pela sua existencia, esses 
dominam no lempo é no espaço é emocionam ainda lar- 
gos annos depois de commovidamente confiarem ao papel 
os sentimentos que lhes agitaram à alma é que lhes fize- 
ram vibrar o espirito. 

E' a licção que se tira da vída de Mistrál, é o exemplo 
que deveria orientar-nos em presença de um paíz que 
precisa de dedicação e onde sobram ambições, e onde se 
rende pouco nu quasi nenhum cullo à seiencia. 

Mello de Mattos, 

— 

PARTE OFFICIAL 
MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 
Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

. Atendendo un que à conta de liquidação da garantia de foro da 
linhr de Santa Comba Dão a Viseu. apresentada pela Companhia 
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Nacional de Caminhos de Ferro e referente ao 32,º semestre do ano 
econômico de 1913-1914. está nos termos de ser aprovada. 

Manda 6 Govérno da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Honselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que à mencionada Companhia seja paga à quantia de $3.29628544. 

Pacos do Govêrno dia Repúlilica, em à de Agosto de 1914. 
O Ministro do Fomento, Joíto Maria de Almeida Lima. 

Atendendo a que à conta de lianidação da garantia de juro da 
linha de Foz-Tua à Mirandela, Apresentada pela Companhia Na- 
cional de Caminhos de Ferro e referente ao 2.º semestre do áno 
economico de 1913-1914, está nos termos de ser aprovada: manda 
o Govêrno da República Portueuesa, conformando-se com o pare- 
cer do Consellio Superior de Obras Públicas e M nás, que à men- 
cionada Companhia seja paga à quantia de 22448529 como liqui- 
dáção desta garantia de juro. 

'aços do Govêrno da República, em 4 de Agosto de 1914.=0 
Ministro do Fomento, João Maria de Afingeida Lima. 

Atendendo a que à conta de liquidação da garantia. de juro da 
linha de Mivandela à Bragança, ADIFGÔRIIRA pela Companthi + Ná- 
cional de Caminhos de Ferro e referente ao. segundo semestre tdo 
ano económico de 1913-1914 está nos termos de ser aprovada, 
manda 60 Govêrno da República Portuguesa, conformando-se com 
6 parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que à 
mencionada Companhia seja paga pelo fundo especial dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado, em harmonia com o disposto no res- 
peetivo contrato de construção aprovado, por carta de Jeide 94 
de Maio de 1902, à quantia de 47.8358096, como liquidação desta 
garantia de juro. 

Paços do Govêrno da República, em 4 de Agosto de 1914.=0 
Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima. 

Atendendo à que se encontram conclofitos os trabalhos de con- 
strução do tróco da linha do Sado compreendido entre Garvão e 
Alvalade: manda o Govêérno da República Potrthguesa que a Co 
misão de Verificação da Resistência das Pontes e Construções Me- 
lúlicas, que tem de proceder à vistoria do taboleiro metálico da 
ponte sôbre à Ribeira de Garvão, proceda também à vistoria do 
Inesmo trôçco. 

Picos do Govérno da República, em 11 de Agosto de 19140 
Ministro do Fomento, João Maria de Almeida Lima. 

PORTARIA: N.º 2H 
Minida 0 Góvéêrno da República Portuguesa, conformando-se 

rom o parecer do Conselho de tarifas, que o prazo concedido pe- 
las tarifas em vigor, para os tritmsportes em» grande e pequena ve- 
locidude nos exminhos de ferro do continente da República, seja 
tempoririamente elevado ao dôbro, 

Esta disposição é aplicada a todas as linlias férreas do Estado 
e nºs exploradas por Companhias que dela queiram usar, resalvian- 
do-se às remessas dos artigos sujeitos à deterioração. 

Dada nos Paços do Govêrmo da República, e publicada em 11 
de Agosto de 1914. = 0 Ministro do Fomento, Jiúo Maria de. Al- 
meida Lima. 

Os caminhos de ferro em Portugal 
é 

Assignado o contracto de cujas principaes disposições” 
démos notícia no artigo anterior, tudo levava à crer que 
nos lins de 1861 estaria feilo o caminho de ferro de Tjs- 
boa ao Porto. Mais uma vez, porém, esse importante me- 
Ihoramento encontrou embaraços que demoraram à sua 
realização. 

À erise financeira originada pela guerra da Criméia e 
igeravada pela febre das especulações commerciaes e 
pelo exaggerado desenvolvimento das obras publicas, ma- 
nifestou-se com grande intensidade em todos os merca- 
dos da Europa e da America, durante os annos de 1857- 
1858, tornando impossivel à organização da Companhia 
com que Sir Morton Pello contava para ter à sua dispo- 
sição 08 capilaes indespensaveis à construeção da linha 
ferrea, 

Em taes cireuinstancias, 0 governo foi admiltindo ta- 
citamente à prorogação do prazo mareado para a forma- 
ção da Companhia, é, afinal, em julho de 1e58, Sir Mor- 
ton Pelto, perdendo as esperanças de à poder constítuir, 
propoz varias alterações ao seu contracto com o fim de 
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deixar para mais tarde a execução da parte mais dificil e 
mais. dispendiosa do caminho de ferro. 

Segundo essa proposta, ficava obrigado a apresentar 
até ao dia 1.º de novembro todos os planos relativos à 
secção da linha ferrea entre a Ponte de Asseca e Thomar 
E alé ão 1.º de janeiro do anno seguinte os da secção 
comprehendida entre Pombal e 4 margem esquerda do 
Douro, e bem assim a construir essas duas secções de 
modo que podessem começar à ser exploradas, a primei- 
ra dois annos e à segunda tres ánnos depois dos planos 
serem approvados pelo governo, mas sendo,a estação de 
Coimbra e a da margem do Douro provisorias. 

À subvenção manlinha-se em 5:500 libras por kilome- 
to, mas passava a ser paga mensalmente durante os 

dois e tres annos da construeção. 
Para abreviar à conclusão das obras entre Thomar e 

Pombal, abriria os poços necessarios para o lunnel ao pé 
do Abiul, os quaes deveriam ficar promptos ao mesmo 
lêmpo que a secção da Ponte de Asseca a Thomar. 

O: concessionario assegurava que empregaria 08 maio- 
res exfórços para organizar uma Companhia que comple- 
lasse o caminho entre Thomar e Pormnbal e cumprisse lo- 
das as clausulas do contracto de 1857, obrigando-se o 

governo, pela sua parle, para facilitar a constituição da 
Companhia, a obter das Côrtes, na sessão legislativa que 
estava aberta, que o syslema de remissão estabelecido 
nWaquelle contracto fosse substituido pelo adoptado nos 
contractos feitos ultimamente em França para construcção 
de caminhos de ferro. 

Se * Companhia se lormasse antes de coneluida a 
parle Ásseca-Thomar, todas as obrigações estipuladas em 
agosto de 1857 seriam por ella satisfeitas dentro do pra- 

-Zo de tres annos contados da data em que aquella secção 
ficasse prompla. 

Se alé aquella epocha Sir Morton Pello não conseguis- 
se, porém, organizar à companhia, o governo ou qual- 
quer Companhia, com approvação d'este poderia tomar 
posse das duas secções construídas e das obras feitas 
entre Thomar e Pombal, pagando ao concessionatio 3:500 
libras por kilometro dé cada uma d'aquellas duas partes 
da linha, 

Poderia tambem o governo ajustar à construcção da 
parte entre Thomar e Poínbal com Sir Morton Petlo, que 
se obrigava à, no prazo de tres annos, entregá-la prom- 
pla ao Estado para ser por elle explorada. 

Quer n'este ultimo caso, quer no do governo querer 
adiar à construceção d'essa secção, o Estado exploraria 
POr sua conta à parte Asseca-Thomar e Sir Morton Petto à 
parte Pornbal-Douro, podendo o governo em qualquer oc- 
casião adquirir a posse das duás secções, pagando 3:500 
libras por kilometro e sendo obrigatoria essa remição lo- 
50 que passassem sele annos desde a abertura ao transi- 
lo da parte Pomnbal-Douro. 

O governo, a 10 de agosto, pediu às Córtes aucloriza- 
fão.para fazer novo contracto, aceeitando estas modifica- 
ções; mas depois retirou o pedido em vista de novas 
Propostas do concessionario, que se foram succedendo 
com muitas variantes. Afinal, apresentou uma, acompa- 
nhada de declarações de varios capitalistas inglezes e 
francezes, que se compromeltiam a cooperar com elle na' 
Organização da Companhia e na emissão dás acções, se 
no contracto primitivo fossem introduzidas diversas emen- 
das que apontavam. 

Nestas circumstancias, o governo, de accordo com 
aquellas indicações, formulou nova proposta de lei que 
dpresentou à camara dos deputados na sessão de 16 de 
fevereiro de 1859, pedindo para celebrar novo contracto, 
alterando o de agosto de 1857, nos seguintes pontos: 

O Governo. poderia! vremir o caminho de ferro, desde 
que livessom decorrido quinze aunos a partir da conclu- 
são delle, pagando à Companhia, durante os ánnos que 
faltassem para completar o tempo da concessão, uma an- 
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nuidade calculada pela media do producto liquido dos se- 
te annos immediatamente anteriores, excluidos Os dois 
de menor rendimento, não podendo, comtudo, ser infe- 
rior nem ao producto liquido do ultimo d'esses sete an- 
nos, nem a 6 '/,*%, do capital da Companhia, sendo este 
computado à razão de 6:600 libras por kilomelro e em 
relação à 328,5 kilomelros. 

A subvenção de 5:500 libras estipulada no contracto 
de 1857 seria reduzida a 4:400 libras; mas, álem d'isso, 
o Estado garantia o juro de 6 !/,º, em relação ao capi- 
tal da Companhia, computado como dissemos, sendo as 
importancias devidas pagas aos semestres, e à Compa- 
nhia era dada a faculdade de emittir obrigações ou acções 
com qualquer juro, comtanto que o termo medio d'este 
em relação ao capilal assim levantado não excedesse 

6/4 º%os 
À garantia do juro começaria em relação aos 68 kilo- 

metros de Lisboa à Ponte de Asseca, um anno depois da 
Companhia ter tomado posse da linha de Lisboa à Santa- 
rem e executado obras de valor egual ao da somma que 
ella tinha de pagar por essa parte, podendo o governo 
alé que esta circumstancia se verificasse abater a impor- 
tancia das obras não feitas. 

A garantia do juro iria sendo applicada successiva- 
mente a 125 kilometros, quando fosse aberta ao transito 
de passageiros e mercadorias a parte entre a Ponte de 
Asseca e Thomar, a 283 kilometros quando isso se fizes- 
se na parte comprehendida entre o Douro e Pombal e à 
328 quando a exploração se exlendesse a toda a linha. 

À somina que o governo tivesse a receber pela secção 
da linha de Santarem seria satisfeita em duas prestações 
eguaes: a primeira um mez depois da Companhia tomar 
posse d'essa secção e a segunda d'ahi a seis mezes. 

Os trabalhos começariam um mez depois de approva- 
dos pelo governo os primeiros planos, que lhe seriam 
submetlidos no prazo de 30 dias, a partir da constituição 
da Companhia, e esta iria apresentando o resto dos pla- 
nos com a antecedencia precisa para as obras seguirem 
com a devida regularidade. 

O governo teria o direito de fiscalizar a escripturação 
da Companhia, e se tres mezes depois de publicada a lei 
que approvasse esta modificação, a Companhia não esti- 
vesse constituida, ficaria ipso facto rescindido o contra- 
cto- de 1857, e Sir Morton Petlo perderia o deposito de 
40:000 libras em fundos portuguezes que, para garantia 
da execução d'esse contracto, linha feito no Banco de In- 
élalerra. 

As commissões de Fazenda e de Obras publicas da Ca- 
mara dos deputados, reunidas para apreciar a proposta 
do Governo, formularam um parecer de maioria e outro 
de minoria, rejeitando aquella a proposta, pelo que o mi- 
nisterio cahiu, succedendo-lhe outro em que a pasta das 
obras publicas foindada à Antonio de Serpa Pimentel e a 
da fazenda a Fontes. 

Entrando em discussão os dois pareceres, depois de 
acalorados debates, à Camara rejeitou à proposta e votou 
que o contracto de 1857 fosse rescindido e que n'essa 
occeasião era conveniente não fazer cbntracto algum de 
caminhos de ferro, sem comprehender n'elle a linha que 
havia de ligar-nos com a Hespanha, e tambem que, para 
a construcção de caminhos de ferro, era preferivel recor- 
rer ao con urso publico, assente sobre bases determinadas. 

Em virtude d'estas resoluções da Camara, o Governo 
fixou o dia 31 de maio para termo definitivo da proroga- 
ção do prazo, déniro do qual Sir Morton.Petto se obriga- 
va a formar a Companhia e a emittir as acções d'ella, e 
declarando o representante d'esse concessionario em Lis- 
boa que não o tinha conseguido, por decreto de 6 de ju- 
nho foi rescindido o contracto de 1857, ficando assim 
baldado tudo quanto nos dois ultimos annos se tinha fei- 
to para tornar n'uma realidade o caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto. A Or
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Novos horarios 

O receio da falta de carvão, por motivo da guerra, de- 
terminou, em plena epocha dé verão, uma reducção geral 

no serviço de todas as linhas ferreas, diminuindo conside- 
ravelmente 6 num>ro de comboios em todos os sentidos—- 
justamente no período em que o movimento de passagei- 
ros é maior, por haver mais gente que passa a víver em 
estações de verão e praias, pelos que teem que ira ba- 
nhos e pelos que realizam excursões. 

É para mais, pelo mesmo motivo, muitas familias que 
se ausentavam para o estrangeiro, não podendo fazê-lo 
este anno, vão para 4s nossas aguas, é assim augmentam o 
movimento dos comboios que circulam completos, a trans- 
bordar, offerecendo menos commodidade. 

Deu-se isto quando justamente o nosso serviço de 
comboios attingira uma grande perfeição que o tornava 
digno de nota. 

O publico queixa-se, mas reconhece que só imperiosas 
cireumstancias e uma medida de prudente prevenção foi 
causa forçada d'esta alteração, com a qual os mais preju- 
dicados são os proprios caminhos de ferro que soffrerão 
certamente nas suas receitas os resultados d'essa diminui 
ção de serviço. 

Todos temos que nos conformar com a fatalidade que 
assolou a Europa! 

O nosso horario— pag. 256-—vae ajustado, como sem- 
pre, ao novo serviço, com as horas pelo syslema antigo 
por ser de mais facil leitura. 

Bilhetes circulares 

A epocha de verão deu grande desenvolvimento aos 
Lossos bilhetes de excursão. Familias inteiras d'elles teem 
aproveitado, visto o chefe da familia ser nosso assignante. 

Tambem o commercio 038 tem tomado para 08 seus cai- 
xeiros viajantes, e alguns ha que nos declaram que acham 
os nossos bilhetes tão vantajosos que não querem outros. 

As festas da Senhora da Agonia 
em Vianna do Castello 

Vianna do Castello é uma das mais lindas lerras da 
mInais linda provincia de Portugal: o Minho. Reclinada na 
margem direita do poetico Lima, que a beija n'uma con- 
slante e amoruda carícia, a Sua casaria extende-se em 
enorme plano riscado por arejadas e bem tratadas ruas. Os 
seus arredores são encantadores, offerecendo paizagens 
delíciosas. À visla perde-se ao percorrer 08 NuMErosos 
casaes ostentando à branca casaria e 08 massiços verde- 
jantes das bem cuidadas hortas, e o espírito expande-se na 
contemplação d'esses quadros impregnados do mais intenso 
bucolisimo .Áqui corre uma levada, álem trabalha uma 
azenha, sobre cuja roda a agua espadana em fios de crystal; 
mais álem um pequeno regato murmura por entre os can- 
naviaes e ãos ouvidos chegam-nos os sons gemebundos e 
dolentes de uma nora. 

Vianna do Castello prepara-se para festejar nos dias 18 
e 20 do corrente mez, a Senhora da Agonia, cuja invoca- 
ção provoca estremeções de alegria em dezenas de leguas 
ao redor; não ha Minhoto que a desconheça e consequen- 
temente que para ella se não sinta attrahido. 

E justificada é a sua fama, pois trata-se de uma das 
mais importantes, se não a mais importante, das festas 
que no nórte do paiz se realizam. Não se descreve, vê-se, 
E vale bem a pena alli ir, ver bem de perto aquelles cos- 
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tumes tão typicos e aquell» trajos tão característicos, mór- 

mente das suas mulheres de uma formosura afamada € 

que nós só conhecemos pelos... postaes ilustrados! 

Com o fim de alli levar o maior numero de forasteiros, 

a Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, de 

aceordo com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro, es- 

tabeleceu um serviço especial a preços reduzidissimos, 

custando os bilhetes respectivamente em 2.º e 3.º classe, 

ida e volta: 

LISBOB-ROCIO é 520/0106 a ente 4 9RDO0 3892 

Santar caes dravedeos [ESSA PRAIZ 

AABIRA! NOVA 2 Nara era race, 45h08 2394 

ABTanteS. a: ee 1h dir AA cio a VADIA O e ESSA) 

NU AA ES o o oe ADA A denis  ODOO  CaBda 

BIVAS e 5 a ARDE Se ME DIR NENE So 6810 4842 

DEAD ra Cu SA Nara Sd ralo Ne 3892 2882 

DANTIBARCAA ANA A aa a decada e IRADO 2650 

Coimbra e Coimbra-B......... 35840 2846 

COBRADA, 1 LAS Na AOS ROSI: ORAS 

Vendas NOvas +... E OSATEOS 5860 4502 

E assim terá muita gente occasião de visitar Vianna do 

Castello, uma das mais lindas terras da mais linda provin- 

cia de Portugal: o Minho! 

Tarifa para transmissão de telegrammas 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

acaba de publicar a sua tarifa especial interna n.º 6, do 

grande velocidade, que substilue a do mesmo numero de 

10 de agosto de 1913, destinada á transmissão de telegram- 

mas. Pos 

As suas bases estipulam que até 20 palavras, inclui- 

das as indicações do nome e morada do destinatario e a 

assignatura do expedidor, o custo é de 842 e cada 10 pa- 

lavras mais 921. i 

Tambem indica taxas para a conducção a domicilio dos 

telegrammas em Lisboa e fóra de Lisboa. 

Com este numero distribuímos esta tarifa. 

Animaes, instrumentos, etC., para concursos 

agricolas ou exposições offi-iaes, cavallos 
para concursos hippicos. 

O Minho e Douro poz em «igor uma nova larifa sob v 

1.º 23 de grande velocidade, que, à ultima hora, junta: 

lamos ao presente numero. 

Prazos de transporte em pequena velocidade 

Em conformidade com a auctorização dada pelo Go- 

verno, em portario que publicamos no logar respectivo, 

as Companhias Portuguezas e Beira Alta resolveram que, 

com o fim de realizar a maxima economia no consumo de 

combustivel pelo melhor aproveitamento da capacidade e 

da tracção dos comboios, desde 15 do corrente e até aviso 

em contrario, são elevados ao dobro os prazos regulamen- 

lares consignados na tarifa geral e em quaesquer tarifas 

especiães para expedição, transporte e entrega de Merca- 

dorias em pequena velocidade. 

Passageiros entre as estações e apeadeiros 
de Porto a Aveiro 

Segundo aviso que acabamos de receber O comboio 
n.º 18 faz serviço de tramway «entre Porto e Áveiro, 

sendo portanto validos para este comboio o3 bilhetes das 
tarifas n.º 3 e P10 de grande velocidade nas condições 
indicadas no Áviso ao Publico B. 2.350 de 23 de Junho pro” 
ximo passado. 

dd la iii de, ia a to a do A
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Companhia Carris 
Não é certamente tambem collocando-se n'uma intran- 

sigencia absoluta com os desejos da Companhia, que. alé 

certo ponto, vão d'aceordo com os da cidade, que à Ca- 
mara póde obter, para esta, vantagens que ella desde 
muito exige e à que tem direito. 

Ha muito — muito — que fazer para inelhorar o servi- 
co de viação accelerada na nossa capital; e apesar dos 
contractos leoninos em que à companhia se estriba, ella 
não duvidará, no seu proprio interesse, fazer certas con- 

cessões que podem modificar, de uma forma importante, 
às condições em que ella hoje explora esse serviço. 

Tomando por base o projecto de contracto ultimaimen- 
te feito, vejamos se d'uma e d'outra parte se podem la- 
zer n'elle modificações que o lornem acceitavel. Sigamos 
para isso a ordem das considerações do relatorio da com- 
Missão que o examinou: 

Ajuste e liquidação de contas. — Pareceu à commissão 
bem arrumada esta questão; não ha, pois, que modificar 
uu que se concordou; e já esse accordo é uma boa base 
para que as duas entidades se entendam, pelo passado e 
pelo futuro, deixando de haver questões prejudiciaes para 
ambas e para à boa harmonia que entre ambas deve sub: 
sistir, para o fim que a Camara deve ler em vista. Os 
n.º 1 e 2 do relatorio seriam, pois, approvados. 

Concessões. — À de transporte de mercadorias não pó- 
de evidentemente ser feila nas mesmas condições que a 
Companhia tem para o transporte de passageiros. 

Nada impede, porém, que à Companhia possa ser con- 
cedido fazer esses transportes, sem exclusivo e pagando 
à Camara as laxas de licenças a que eslão sujeitos os 

“vehículos d'este genero pertencentes a empresas parlicu- 
lares. 

O reconhecimento da Companhia como «de utilidade 
publica para todos os elleitos legaes» levaria tão longe 
que à simples vista se reconhece que era uma concessão 
enorine, incommensuravel, perfeilamente inadmissível. 

Pois se importantes. redes de caminhos de ferro que 
servem afastados pontos do paiz, que nos põem em rela- 
ções com o estrangeiro, que tornam a nação centro de 
transporte e de irradiação para à Europa; se, sem mais 
longe ir, temos a Companhia Portugueza, que liga a capi- 
tal com as principaes cidades e as principaes fronteiras, e 
extende a sua rede por 1:200 kilometros, e álem de enor- 
mes beneficios no paíz dá ao Thesouro, em impostos e con- 
tribuições, centenares de contos annuaes, cuja capital se 
eleva a 70.000 contos, não gosa d'esse pomposo título, 
como se explica que a unfa companhia de serviço urbano 
elle se desse? 

É' puramente pasmoso que uma tal concessão chegas- 
$e à ser consignada no contracto, tanto mais que nas ne- 
gociações delle por parte da Camara, entraram algumas 
capacidades cuja intellizencia não admitte duvidas. Não 
percebemos, pois, como isso foi! 

É estamos certos de que ns negociadores por parle da 
Companhia muito se hão-de ter rido de conseguirem intro- 
duzir, e fazer passar, esse principio no celebrado projecto. 

E, quanto ás consequencias d'essa introducção, não 
estamos d'aceordo com a commissão que deu parecer so- 
bre o projecto, de que uma d'ellas seria a Companhia fi- 
ear com o direito de collocar nos predios rosetas para 
segurar os seus cabos, sem auclorização dos proprietari- 
OS. À esse ponto não chegaria ella, porque elles não Ilh'o 
consentiriam, fosse ella de quantas utilidades publicas 
fosse. Mas havia de servir-lhe para coisas mais importan- 
tes: para alterar o leito das vias publicas; para fazer pas- 
Sar as suas linhas em locaes onde embaraçasse o transi- 
to; para impedir alargamento de passeios ou reduzir a 
largura de outross para atravessar até, pelo centro, pra- 
gas publicas, etc. etc. 
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Onde essa concessão iria, nas mãos d'uma companhia 
que só porque um dos seus contractos falla em vehículos 
de carga, já se considera com direito a monopolizar 6 
transporte de mercadorias! 

À concessão para poder explorar carros circulando fura 
dos carris, nem sequer explicavá que se referia a auto- 
INOVeIS Ou Carros de tracção mechanica. 

Isto é: a Companhia não quer que outros vehiculos lhe 
façam competencia, embora sujeitos a posturas e ao pa- 
gamento de impostos; e queria para si—e era-lne dado 
— vo direito de fazer ella competencia aos outros isenta 
d'esses impostos e do enmprimento d'essas. posturas!!! 

Não fazemos commentarios. : 
Uma nova combinação póde porém ser feita com van- 

tagem para as duas partes, dando-se à Companhia à conces- 
são de estabelecer as linhas previstas no art. 3.º do pro- 
jecto, com excepção unica das ruas do Carmo, S. Nicolau, 
Nova do Almada e Garrett, e mais à concessão de abrir um 
tunnel da Praça do Municipio ao Largo do Corpo Santo ou 
do Rocio (angulo da rua 1.º de Dezembro) áquelle largo, 
podendo n'essas galerias cobrar uma determinada taxa de 
passagem, durante um certo numero de annos, aos vehi- 

culos de passageiros pertencentes a particulares. 
À solução Rocio-Oeste da cidade ficava dada. 
A ligação Rocio-Estrella está achada desde que a Com- 

panhia é proprietaria do ascensor dá rua Áurea, srevindo 
elle para a subida ao Carmo; e d'ahi a linha poderia seguir 
pela travessa e rua Nova da Trindade ao largo das Duas 
Egrejas, áiem da ligação que actualmente existe alli para 
à linha de Campolide. 

E se a Companhia precisa de uma ligação no sentido 
Leste-Estrella, não vemos inconveniente em que se lhe 
concedesse o prolongamento da actual linha da rua da 
Conceição, pela calçada de 8. Francisco e ruas Victor Cordon 
e Paiva d'Andrade, ao largo das Duas Egrejas, tanto em 
sentido descendente (como ella pede). como no ascendente, 

Resta-nos o terceiro ponto que interessa à cidade — e 
só d'estes pontos devemos tratar aqui — o que se refere 
aos preços de passagens e à fixação do numero de car- 
reiras. 

Na impossibilidade (não vamos até esse exaggero de 
exigencias) de se estabelecer uma só zona dentro da ci- 
dade, como, é até fóra dellas, se faz em muitas cidades 
estrangeiras, a fixação de zonas para uma rede tão com- 
plicada, de malhas tão apertadas e tão diversas, com per- 
fis differentes, com interpolação de .ascenssores, como a 
de Lisboa, é uma tarifa difficil e só poderia conseguir-se 
presidindo ao seu estudo um espirito muilo liberal, muito 
largamente disposto a reconhecer a justiça com que o pu- 
blico da nossa capilal reclama a reducção dos elevados 
preços de transporte que está pagando. 

Esse espirito nuaca o teve nem o tem a Companhia, e 
escudada n'uma peregrina interpretação do seus contractos, 

trata de defender-sede acceitar como principio que a Ca- 
mara possa locar n'esse escandaloso baluarte da liberdade 
de tarifas de que ella se arroga o direilo. 

Resta, pois, negociar com ella por mutuas concessões. 
Ora estas devem ser tendentes a beneficiar o maior 

numero, e não se percebe como, no tal projectado contrac- 
to, se fazia o contrario. 

À Companhia considera como uma grande concessão, 
actual, os bilhetes de assignatura; e lem razão, quanto à 
nós. Realmente não se percebe que n'uma tão vasta rede, 
onde, mesmo sem a percorrer de um a outro extremo, 
o publico paga 90 réis por uma carreira simples de um 
extremo até ao centro da cidade, exista um bilhete que 

« custa apenas 137 réis por dia, isto é, o preço de uma só 
viagem de ida e volta, ainda com 25% de abatimento, 
ficando gratis todos os percursos que o assignante faça 
durante o dia. 

E não nos venham dizer que pelo projecto, as carrei-. 
ras ficavam mais baratas, porque a differença pouca era e 

fá
. 

P
e
e
,
 

A
D
S
 

L
A
 

s
l
i
 

DS



até Alcantara, Estrella, Campo d'Orique, 

250 

quem com bilhete de assignatura viesse do Lumiar ou do 
Dáfundo, uma só vez por dia ao centro da Baixa e vol- 
lasse, pagava mais do eusto diario da assignatura. 

E" portanto de toda à justiça que, para nais alargan- 
do-se consideravelmente as redes em que sos bilhetes fica- 
riam. sendo validos, pela construcção de novas linhas e 
pela inclusão, na rede geral, das linhas dos ascensores, o 
seu preço seja, desde já elevado, em 50º, mais, com a fa- 
enldade de passar 4o duplo logo que à nova rede conve- 
dida esteja completa. 

Não sabemos— porque não temos elementos da Com- 
panhia — quantos bilhetes de assignalura existem em cir- 
culação; mas diz-nos o relatorio da Camara que elles 
“produzem «mais de 200 contos anntiaes», Serão portanto 
4.000 à 5.000. Tomando. 6 minimo (pórque, augméntindo 
O preço, o numero diminuiria) a Companhia teria: 

um auemento de receita anticipada de 200 contos 
ANAVALS ; 

outro auzinvento proveniente das passagens dos acluaes 

assignantes que deixassem de o ser é que em todo o caso 
dispenderiaim mais de 137 réis por dia. 

Estes augmentos compensariam a diminuição nas re- 

ceitas proveniente do abaixamento das tarifas, diminui- 
ção que seria transitoria porque a redueção de preços pro- 
duziria o augmento do numero, tanto maior quanto mais 
larga fosse essa Concessão. 

Juntem-se a isso os 50) passes que pelo projecto eram 
dados, à mais, à Camara, e de que esta deve prescindir, 
pára que não se diga (o que é vulgar) que ella, nessas 

negociações, tratou, mais que dos interesses da cidade, dos 
sets proprios e dos dos seus empregados. 

Chegar-se-hia assim à uma uniformização, numa só 

zona, de toda àa rede, à que podemos chamar pequena 
circulação, comprehendendo todo 6 circulo! fechado pelas 
linhas Santos, Ruto, Rotunda, Bairro Camões, Arroios, In- 
tendente e Caminho de Ferro. Alem d'esta zona, as linhas 

Campolide, Pa- 
lhavã, Arco do Nego, Areeiro, Graça e Xabregas, poderiam 
constituir uma segunda zona; d'abhi em deante se fixariam 
Zonas, em cada linha, não inferiores à 1.500 metros. 

Mas. está combinação desagrada aos astuges assignan- 
les? Certamente; inas estes são qualro mil, é a população 
de toda à cidade é os seus visitantes não devem pagar 
mais caro o seu lIransporte para que um: relativamente pe- 
queno uninero de interessados beneficie de régalias éx- 
traordinarias. 

Caúisaria esta nova tarifa grandes diminuições de rêcei- 

las à Companhia? Não 0 cremos. 

Depois, sendo todos os trajectos da rede central a 20 
réis, e dado que as carreiras não são tão suceessivas, para 
varios pontos, como, em geral, o são us de viação mecha- 
nica em loda à parte; dado que estamos acostumados a 
esperar 10 minulos pelo carro e a gastar 30 réis para irmos 

de um a outro ponto; não faltaria quem, para poupar 
tempo, tomasse o primeiro carro para o pónto de encon- 
tro de outro que o levasse ao seu destino; é assim a 
Companhia recebia 40 réis pelo percurso n'uima só zona. 

— Estas facilidades dadasaão publico augmentariam extraor- 

dinariamente o movimento nos carros, e levariam à Com- 

pauhia à augmentar tambem o numero das carreiras. 
E' um faclo que elias hoje, para certos pontos preci- 

sam de ser mais frequentes; mas a Companhia justifica-se 

da falta dizendo «ue não ha publico para encher mais 

Carros. % 
Seado a tarifa mais barata haverá publico à farta e essa 

razão deixaria de subsistir. 

E à Companhia sabe bem que, diminuindo os preços, 

à aflluencia do publico lhe compensa o sacrificio; haja em 
vista O serviço para a Avenida Alinirante Reis, que ella es- 
pontaneamente estabeleceu, logo de principio, com «carros 

do povo» e que ião bons resultados lhe tem dado, a ponto 
— das carreiras.serem successivas. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Nas condições que deixamos expostas, ou com leves 
modificações, estamos persuadidos de que as negociações 
entre à Camara e a Companhia poderiam ser levadas 
bom fim, podendo esta desenvolver todo o serviço de que 
é compativel, sua rede a que já hoje mede cerca de 60 ki- 
lometros e ficaria em mais de 80 com as novas conces- 
sões; lucrando o publico com a melhoria e barateamento 
do serviço, e à Camara com à parte que lhe cabe nás re- 
celtas da exploração. 

Pavilhões estrangeiros na Exposição Universal 
de S. Francisco 

Extractamos, com à devida venta, da «Gaceta de los CGa- 
minos de Hierro»s, de Madrid, 6 seguinte artigo, firmado 
pelo Sr. N. Orestes Guille. 

«Se os palacios construídos pela Companhia da Exposi- 
ção Internacional de S. Francisco, para 1915, em com- 
memoração. da abertura do Canal do Panamá ao coinmer- 
cio do mundo, constituem já uma verdadeira é interes- 
santissima exposição de archilectura, esculptura, pintura 
decorativa e jardinagem, os edificios que se estão erguen- 
do em grande nunero e com febril aclividade no recinto 
destinado aos pavilhões officiaes das nações que vão tomar 
parte na grande festa do proximo anno, correspondendo 
devidámente «ão convite dos Estados-Únidos e attendendo 
si nultaneamente à defesa dos seus inleresses commer- 
cines, formarão uma das partes mais interessantes e nota- 
veis do grande certamen, destacando-se pela sua variedade 
do corpo princípal da Exposição, em contrasté com a mo- 
notomia de construeção que à esta preside em 10dos os 
seus detalhes e constituindo assim àa característica que à 
separa de todas as Exposições Universaes realizadas ante- 
riormente: 

A area destinada aos pavilhões estrangeiros mede appro- 
ximadamente vinte e seis hectares, que se extendem em 
[orna de ferradura eem declive, por detraz e à oeste do 
Palacio das Belias-Arles, atravessados por varios arrua- 
mentos e avenidas, formando. um conjúneto semelhante à 
uma mó de residencias principescas, que, quando conclui- 
do, apresentará certamente uma perspectiva sumptuosa é 

animada, destacando-se da massiça sumpluosidade do 
corpo central dos palacios da Exposição. , 

Muitos dos pavilhões estrangeiros estão já em cou- 
sirucção e alguns totalmente construidos, como o da Repu- 
blica do Honduras. Entre os que se estão construindo 
chama à attenção, por sua grandiosidade e belleza, o pa- 
lacio do Canadá: e, entre os projectados e cuja construc- 

ção vae ser feita immediatamente, ha-de levar a palina 
o pavilhão italiano, mal chamado assim, pois não se trata 
de um só edificio, mas de uma pequena cittá artistica, de- 

lineada com engenho pelo seu auctor, o celebre arehitecto 
romano Marcello Piacentini. 

A area total concedida à Italia excede quinze mil me- 
tros quadrados, dos quaes os pavilhões oceupam quatro 
mil, os porticos mil, sendo o restante destinado a praças 
é jardins. Dada à importancia que vae ler à secção italia- 
na, julgamos interessante darmos uma perinenorizada des- 
eripção do projecto. 

A seguir à entrada principal formada por uma ampla 
avenida e por nma escadaria, adornada ao alto com duas 
eslatuas colossaes, encontra-se à « Gran-Piaszar em forma 

de trapezio, limitada dos tres lados principaes por tres 
corpos de edifício; á esquerda, o severo palacio em estylo 
umbrio (inspirado pelo palacio municipal da Peruza), com 
escadaria exterior até ao andar nobre e com uma torre 
medieval; em frente, o Palacio Veneziano, de marmore 

branco, coroado de estátuas; à direita; o palacio em estylo 
tombardo, em eujo. vestíbulo brilharão duas artislicas es- 
culpturas symbolicas: o «Genio» e as «Antes». Esles (res 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
corpos estarão unidos por duas poules: uma, comuna co- 
luinnata de tres arcos, e à outra com um arco unico: é 
serão destinadas, respectivamente, às artes Liberaes os dos 
llancos, e a Pavilhão-Renal o da frente. 

O Pavilhão Real será o ponto de concurso dos visitan- 
les, e é onde se installará a secretaria da Commissão jla- 
liana da Exposição. O interior, composto de vários salões, 
estará mobilado e decorado por forma à constituir de per 
st! uma verdadeira exposição de artes sumpluarias. 

Alraz, e à esquerda do Pavilhão-Real, passando: pela 
Ponte que o une ao palacio lombardo, entra-se n'um salão 
cinematographico, de accesso gratis, onde se exhibirão 
vistas panoramicas e scenas demonstrativas de lodas as 
bellezas naturaes e artisticas da Italia, bem como a repre- 
sentação dos feitos mais salientes da sua historia e dos 
lrajos e costumes populares das suas diversas regiões. 

Passando pela outra ponte, chega-se a uma «Piasselta» 
rectangular, com porticos, tendo ao fundo um catafalco em 
lorma de pequeno templo octogonal, d'onde se fará à ex- 
hibição de scenas allusivas às descobertas italianas, por 
Mar e por terra, desde Colombo ao Buque dos Abruzos. 

O portico da esquerda da «Piassetta» corresponderá, 
em toda à sua extensão, à chamada «Casa italianas; para 
à qual ha tambem accesso directo pelo Pavilhão-Real, À 
«Casa Ralianas será um esplendido mostruário de mobi- 
liario e de decoração de todos os esiylos classicos italianos. 

Desde a antecamara, que representará uma sala-d'ar- 
mas medieval, até á sala de jantar do seculo XY, ao grande 
salão do seculo XVI, à sala de musica do XVil é ao mi- 
moso toncador (bowdoir) do XVIII, todos estes estylos es- 
larão representados, tanto na arehitectura dos diversos Com: 
Partimentos, como nos respectivos mobiliario e decoração. 

Para à realização de tão grandioso projecto, dispoz a Italia 
da importante somma de dois milhões de liras (400:0003), 
tendo comprehendido à influencia que Para o seu com- 
mercio e para à sua industria ha-de ter à demonstração, 
perante o mundo, do estado de desenvolvimento em que 
se encontram, destruíndo-se para sempre à crença erronea, 
romantica e pictoresca, de que a Italia é sómente o paiz 
do bel canto e dos bandidos calalirezes. 

Perto da secção dos pavilhões estrangeiros encontrain- 
se os dos Estados-Úninos do Norte, entre os quaes lem capi- 
lal importancia, pelas suas dimensões e arvehitectura, o 
Palácio dos Condados: da California, no estylo das antigas 
missões hespanholas. Cobrirá a area de dois hectares, terá 
dois andares e o custo de mais de quinhentos mil dollars 
(500:0003). 

Este edifício, álem de servir de mostruario para os pro- 
ductos da California, terá salões de recepção com todo. o 
conforto para se converterem no verdadeiro Casino da 
Exposição. À commissão de senhoras d'esta encarregou-se 
do seu adorno e administração, e d'ella formam parte, 
álem da distincta commissão de S. Francisco, outras com- 
Missões auxiliares de cada um dos condados da California 
e outras distinelas senhoras de todas &s nacionalidades, 
Pará poderem receber e acompanhar as famílias compalri- 
Cias que visitem à Exposição». 

2 
À electrificação dos caminhos de ferro 
Eis, pelo que respeita à França, um certo numero de 

'Tuadros estatisticos, com a nomenclatura das linkas elec- 
trificadas, tanto nas redes das grandes companhias ftan- 
cezas, como na do Estado francez: 

Fº — PoL-M: Ve Fayet à Camonix e a Vallor- 
Cine... * 36 kilom. 

Se DUARTE à DETiS à JONISN ae o Lada? Ra 
3.º -— Mídi: Pespitnan à Bourg-Madane...... 103 » 
4:º — Estado: Paris-Inválidos a Versailles. .. (8 » 

SOIWITIA - 180 kilom. 
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Em estudo ou em via de realização: 
1.º — Linhas em exploração: —1:º Midi: 

MODENBIOAN A CLORO uia oo MA AAA sh sá a KO: 
MOTILEOJOAm A PAU toa a aa o dr Area IES NNE E rn as, 
LBNDEIMELAN A ATLAS o a Ed dana ai o Nara ace 20 
Tarbes à Bagnéres-de-BigOrre collv11.10... FATNIA | 
Lourdes à PIGNTeRtO, ease ico ERRA A at. 
Pata BSQONNVS AE NAS AESA o SUA Ee NA 60 » 
IRA Be A Cc E So ARS A O RSORANORIATOS Aa ao AROS 

SOTENTIA Cera a 6 tena a S E ces 28 /KUOM, 
2.º Estado: 

Paris a Auteuil e no Campo de Marte....... « 14 kilom, 
Paris à Vérsailles R. 1). 6 Versailles-Chantiers, 26 » 
SAE CIOUA A BIAS VOS ooo aloe 16 
Paris a Saint-Germain (Grande-Cintura)....... 28 » 
ASNIBres à Argenteuil. ....... REA AA SA No 5 

212) ei (o Se SAS AE APN ES AEANAA «. 84 kilom. 
2.º — Linhas em construcção: — Midi : 

ABON:-A LANHERÓLRNL A au add o CESAR gs e INDESSEHORI: 
Gastelnau-Magnoae à Tarhes.. 1121120110. e SBD 
ATNean:& SainteL8rYV ocean van. Pub aos o o AMENA 
Hagetman à Pauscoo.. TIDO ERR ES, 1 tao eo) AME RR 

DOEISINAA cio an res a CASUAL ate ete CORN RATOS 
3.º Concessão dependente do Parlamento: Midi: 

Quillan a Belesta. 1.120. CL RASA as (o ANA a . 26 kilom. 
USA st NEAR ES 

Montlouis-la-Cabanasse à Quillano 1. 200 1. 87 5 
Bóourg-Madame à fronteira. co... Re CRECI 

Io LEIA te LISA So DOE Se ESSO OA aa O ASSES 128 kilom. 

Quanto à America, do começo de 1908 ao começo de 
[912, construiram-se nos Estados-Unipos 14 linhas ferveas, 
nº extensão de 1.128 kiloimetros, explorados electrica- 
mente na tensão de 1.000 à 2.500 voltas, não existindo 
nenhuma antes de 1909, : 

As primeiras linhas estabelecidas na Europa datam de 
1903, e são as de Saintl-Georges-de-Comiers à La-Mure, 
de Grenoble a Chapareillan, e de Tabor a Bêchyne, as duas 
primeiras construidas por Thnury em Genebra e à terceira 
por Krizik em Praga. h 

Depois vem a linha de Moselhiítte (1906), construída 
por Siemens-Shiicekerl. 

À mais alta tensão nos motores, 1.200 voltas, elléectnou- 
se na via lerrea Biasca-Acquarossa (Brown-Bóveri XN €.*). 

Contarm-se actualmente na Europa 651 kilometros de 
via-ferrea de corrente continua, com tensão de 1.200 « 
2.500 voltas, e distribuídos como segue: 

DUNA: fr asia, 1 PRA. 
jUÍ o a Cos, LERSSPADATA A AçaARR Ss (A Mt 
Italia ATA RSS SOS 20 * 

Austria Ungria... 24% 
ANGManha. 12. 190 

Hollânda ..:-.. À 5, o 

Valle do Vouga. —Está-se procedendo à ampliação 
do caes de mercadorias da estação de &. João da Madeira. 

Sul e Sueste.—Está sendo montado o nitimo tramo 
da ponte do Barreiro, no caminho de ferro do Barreiro à 
Cacilhas. 

Minho e Douro.—Jlá entraram em serviço na linha 
do Douro as novas ambulancias-postaes, construídas nas 
officinas da Companhia Pórtugueza. 
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Brasil 

Uma nota recente do presidente Hermes da Fonseca annuncia 

que a rede ferrosiaria do Brasil foi augmentada, em 1913. com 
2303 kilometros, o que eleva 0 comprimento total da rede brasi- 
leira a 24.590 Kilom-tros em trafego, dos quaes 3 521 kilomeiros 

administrados pelo Governo da Únião, 9 218 kiloinetros, concedi- 
dos por esse governo a particulares, 5.558 kilometros concedidos 
elo governo federal a empresas. particulares e finalmente 6.282 
cilometros concedidos pelos Estados. : 

Esta rede elevar-se-ha à 30.000 kilometros quando estiverem 
concluídas as linhas em construeção (5.544 kilomentros) as quites 
leem estado paradas ou demoradas por causa da crise. Alem d'isso 
já forain estudados e approvados muis 7.253 kilometros. 

O custo total dos caminhos de ferro construidos eleva-se a 
595.291.555 mil réis. P - : 

Em 1912, a importancia em ouro para garantia dos interesses 
dos caminhos de ferro, elevou-se a 949.592 libras esterlinas e em 
papel subia a 862.099 mil réis. Ae 

As receitas dos caminhos de ferro, pertencentes à União, ele- 
varam-se em 1912 a 83.834 contos, tendo sido em 1911 de 73 342, e 
as despesas subiram em 1912 a 83,752 contos, e 74.127 contos 
em 1911, 

As receitas dos caminhos de ferro eoncendidos pela União ele- 
vYaram-se em 1912 a 69.359 coutos, tendo sido em 1911 de 60.144 
e as despesas respectivamente de 47,710 contos e 41.640. 

No quadro seguinte vê-se em contos de réis a receita e à des- 
pesa totaes dos caminhos de ferro concedidos pela Únião e sub- 
mettidos é fiscalização da inspecção geral: 

Caminhos de ferro arrendados 

HNeceita Despesas Excedente 

[LL ASSADA o E SEER : 32.184 26300 + 5.883 
SORT: aaa SUE TANHAS 3d.d28 20,102 6 820 
Soo bo AS a A Se RNA 43-450 32.712 4 10.727 

Caminhos de ferro concedidos com garantia de juros 

DV RS o AIR ER O 7.249 T7:8/12 — 622 
AC CS RENDER CNE 9.225 0.664 — 439 
SUER ra . 11.862 11 354 608 

Caminhos de ferro concedidos sem garantia 

15.989 TV oo ERRA SE 3.343 ATI 
ENE AS ANE ARO 30.918 32.954 -— 18.663 
TT ASIA ENS D7.623 36.778 + 20.035 

D'este reumo, deprehende-se claramente que os caminhos de 
ferro do Estado ou garantidos pelo Estado dão os peiores resulta- 
dos, ao passo que os caminhos de ferro coustruiíidos directamente 
à cargo da Unino e concedidos a empresas particulares, assim 
como os caminhos de ferro concedidos sem garantia, dão lucros 
importantes. 

O 'Thesouro federal ao passo que tem em deficit as linhas que 
possue e explora, e que tem sobre si um encargo consideravel que 
lhe é imposto pelos caminhos de ferro garantidos, recebe já de 
todas as outras linhas um rendimento de 4,657 contos. 

Inglaterra 

Realizou-se, em Londres, um banquete presidido por Sir Her- 
bert H. Raphael, no decorrer do qual se fez um brinde unani- 
tne, por terem sido tomados em consideração pelo governo inglez 
ps votos da maioria do Parlamento e das camaras do commercio 
inglezas, para a construcção rapida do tunnel soh à Mancha. 

A comini-são parlamentar do commercio francez, creada em 
Paris pelo modelo do «commercial conunittees da Camara dos 
Cominuns, fez-se representar pelo seu vice-presidente, o senador 
Bandet: M. de Langenhageu, senador; M. Ch. Leboucq, deputado 
por Paris, e M. Lucien Coquet, conselheiro do commertcio. 

Os discursos pronunciados pelos membros do Parlamento fran- 
cêz versaram principalmente sobre o facto de que a opinião fran- 
ceza foi sempre favoravel á ideia do tunnel sob. a Mancha e que 
pertence áà opinião invleza pronunciar-se com toda à liberdade 
sobre o assumplo. 

M. Arthur Fell, presidente da commissão inter-parlamentar do 
tunnel; Sir Franeis Fox engenheiro; o bárão d'Eslanger, presiden- 
te da Companhia ingleza do tunnel.recordaram os importantes tra- 
balhos realizados em França sob a direcção de M. Sartiaux, enge- 
nheiro-chefe da Companhia do Norte. 
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M. Atihur Fel] declarou que diminuiam muito as objecções que 
da parte da adiministráção militar ingleza se oppuntam à abertura 
do tunuel. 

O presidente do «commercial commitee», Sw Jolin Randles, re- 
sumiu a discussão congratulando-se por que, ao lado dos membros 
do Parlamento inglez, numerosas camaras de comumercio inglezas 
approvassem o projecto de abertura do tuunel, que ámanhã deve- 
rá ser uma realidade. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Agosto de 1914. 

Se à propagação d'esse horroroso incendio que os ventos do 
Oriente europru assopraram por toda a Europa, e cujas labaredas 
ameaçam torná-la um montão de destroços, não chegou até nós, 
não é menos certo que as suas consequencias nos alfectam, por- 
que necessario seria estar fóra do mundo para não se lhe solfrer 
os perniciosos effeilos. 

A guerra europeia, «a conflagração mais horrível que o mundo 
tem vistos segundo as proprias. pálavras do imperador da Allema- 
nlia no seu telegramma ao tar da Russia era, desde muito, temi- 
da; e não se póde bem dizer prevista, pOrgne o8 que, à vista dos 
formidaveis prepativos em que 08 grandes paiízes se empenthavam 
ha longos annos. prediziam que, um dia, es-a situação de inces- 
sante augmento de forças bellicas, terrestres e marilimas, do aper- 
feiçoamento dos engenhos de matar, produziria o grande embate 
de supremacias na disputa da hegemonia germuanica ou latina, 
eram sempre classificados de pessimistas, e, não poucas vezes, ex- 
plicado o seu prognostico como o de... jogadores de fundos. 

Não se podia crer que à Europa, à parte desde mais longos se- 
culos ci-ilizada no mundo, désse esse exemplo de barbarismo, 
lançando-se paizes e raças n'uma carnificina medonha que parece 
querer riscar do mundo à palavra liumanidade . 

Afastados, n'este extremo oceidental. do enorme palco onde 
essa tragedia liorrorosa se vaãe desenrolando, desde 6 1.º d'este 
mez, tão grande ella é que não podemos ser meros espectadores, 
Longe do primeiro plano, temos que nos resignar ao papel de 
comparses e figurar tambem — não estivessemos nós no mundôó— 
entre as victimas, indirectamente immoladas às ambições insoffri- 
das das primeiras figuras. : 

À guerra europeia nada e ninguem poupa nos seus effeitos im- 
mediatos ou lonzinquos, e à primeira consequencia, para nós, foi O 
encerramento dos grandes bancos estrangeiros que collocaram os 
nossos. mercados, o nosso commercio e até os simples particula- 
res, n'uma situação critica que nos vae amesçando da miseria.. 

O commercio e a industria que vivem em grande parte da im- 
portação, caminham velozmente, para à paralyzação. e concebem- 
se, com desespero, as consequencias que adviíirão da falta de tra- 
balho nas fabricas, pela carencia da materia prima e do combus- 
tivel; aos que trabalhavam para exportar não mellhior perspectiva 
se lhes depara, porque os mercados consumidores estrangeiros se 
lhes fecharam. 

Os simples particulares que, muitos, tinham os seus haveres em 
negocios ou propriedades no Brasil, em titulos estrangeiros não 
teem desconto para os valores qué recebem. É 

E se ess-s pretendessem recorrer à venda de titulos na nossa 
bolsa, ella está fechada, e particularmente só conseguiriam qual- 
quer operação por preços irrisorios. 

E' à miseria—não o oceultemos—a bater-nos á porta, com todos 
OS Seus horrores, é sem que possamos encontrar no Interior ou no 
exterior, meio de a evitar! 1 

Diz o proverbio «para grandes males. grandes remedios» mas 
elle não previu que podesse haver, como este, um mal tão extraor- 
dinariamente colossal, que, para elle não houvesse remedio. 

Para às DEquenas manifestações da doença: — o receio da in- 
conversibilidade do papel; à corrida aos depositos do Monte-pio; o 
encarcecimento dos generos alimenticios—o governo tem adoptado 
sensatas providencias. ! 

A aflluencia aos bancos eliminou-se immedintamente e a triste 
ideia de se trocar papel por prata, tambem felizmente desappa- 
receu. 

O proprio Monte-pio Geral quê nos primeiros dias de crise, 
quasi foi assaltado por uma multidão deveras heterogenea que pre- 
tendia levantar os seus depositos, desejando o pagamento em pra- 
tu, voltou áà normalidade, e os seus sólidos depositos imimmediata- 
mente readquiriram o aspecto normal.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Consta que 0 Governo, usando das faculdades que lhe foram 
arbitradas pelo Congresso, pensa em elevar à circulação fiduciaria 
à 100 ou 110 mil cont s, afim de facilitar os descontos, bem como 
08 emprestimos garantidos. 

Aguarda-se lamibem que adopte às providencias necessárias 
para que o pagamento do coupon da divida externa se effectue 
em Portugal, afim de não lesar os respectivos possuidores, o que 
dependerá. parece-nos, da boa vontade dos Sra. Ministro das Pi- 
nanças e Presidente da Junta do Credito Publico. 

Os bancos não compram coupons, allegando que às companhias 
de seguros se não responsabilizam pelo respectivo seguro; não 
descontam saques; compram notas de bancos estrangeiros com 
grande differença de cambio, embora mais equitativos. que os 
sen* congeneres do estrangeiro; 08 cambistas não teem feito tran- 
acções em valores de credito, resultando do exposto completa 
Inactividade de negocios. 

— Não tem htavido especulação de cambios, havendo apenas mo- 
vimento de £ ouro, que attinzívam o preço phantastico de 85, ten- 
do apparécido bastantes pedidos, a ponto de se fazer a respectiva 
acquisição a 8$30. 

A Inglaterra informou, segundo telegramma expedido de Car- 
diff, que nos seria fornecido o carvão de que necessitarmos, rega- 
lia só concedida à França, Hespanha e Russia. 

Isto não impede que o preço d'este combustivel tenha subido, 
de 4580 a 17800. e por motivo ou à pretexto d'isso todus as indus- 
trias que dependem d'esse mineral tenham subido e vão subindo 
os preços dos seus productos, e que outras diminuam o trabalho 
porque, se temos quem nos venda carvão, temos tambem o seu 
transporte carissimo, porque os vapores só por fabulosos fretes 
se aventuram a singrar os mares, arriscados, à todo o momento, 
à nm mau encontro. 

Por este motivo tambem, à navegação, mesmo para as Ameri- 
cas, está reduzida ao infimo, sendo raros os paquetes que se pro- 
põem saáhir do nosso porto e elevando esses 6 preço do frete a 
extraordinaria carestia. 

Isto, para mais, só pelos vapores inglezes ou hollandezes. 
porque os allemães conservam-se abrigados no Tejo sem ordem 
de se expôr á viágeir. 

” 

Como consequencia d'estatriste situação, à nossa Bolsa, a exem- 
plo de todas as dos outros paizes, tem estado fechada, não bhaven- 
do, portanto, cotações, pelo que supprimimos hoje a nossa costu- 
mada tabella, 

Apenas no dia 1 se venderam Inscripções a 39870, 3 9/7, 1905 a 
9500, 5%, 1909 à 78550; Externas 1.º série à 65850 e 3.º a 68300: 
Acc. Ultramarino à 96800. 

Como unica noticia agradavel que interessa a esta secção, foi 
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assignado em 4 do corrente o novo Iractado de commercio angio- 
purtuguez. ' 

Por elle, o nosso paiz ficará gosando das condições de nação 
mais favorecida, na introducção dos productos portuguezes no Rei- 
no-Unido e suas Colonias, em troca da reciprocidade que é conce - 
dida aquelle paiz para os seus productos. 

Com respeilo aos nossos vinhos, diz o artieo VI: 
O Governo de Sua Majestade Britannica obriga-se a recominen- 

dar ao Parlamento à probibição da importação e venda pára con- 
sumo, no Reino Unido, de qualquer vinho ou outro licor ao qual à 
designação de Porto ou Madeira seja applicáda, não sendo vinho 
produzido, respectivamente, em Poríugal ou na ha da Madeira». 

E' verdade que ao tractado foi additada uma declaração que dei- 
xa este artigo em suspeitosas duvidas, redigidos no teor segninte: 

«O plenipotenciario do Governo de Sua Majestade Britannica 
declara, no acto da assignatura do tractado, que a concessão do Go- 
verno de Sua Majestade Britannica, constante no artigo 6.º do trac- 
tado, é feita unicamente em troca de melhoria do tratamento 
aduaneiro concedido ás mercadorias inglezas pelo Governo Purtu- 
guez, e sem prejuizo das opiniões das duas partes contraciantes, 
relativamente à exacta interpretação que se deve dar no artigo 
4.º do Convenio de Madrid, de 14 de Abril de 1191». : 

Mas é tambem certo que o parlamento britannico nunca deixa 
de approvar estes documentos diplomaticos, quando os governos 
llros apresentam, o que nos tira o receio de que a interpretação 
do artigo 4.º do convenio de Madrid, que tão prejudicial é para 
nós, seja mantida. 

Por decretos de 12 o governo abriu um credito supplementar 
à favor do Ministerio da Guerra, para despesas do pessoal e mate- 
rial de guerra, e mandou transferir para o orçamento do mesmo 
ministerio, e com o mesmo fim, osi saldos do exercicio anterior e 
08 dos artigos referentes a exercicios de escholas de repetição. 

Êq 

Sobre cambios nada ha fixo, reinando a mais absoluta desor- 
dem, filha da mais completa liberdade de cada qual comprar e 
vender pelo preço que quer. 

Assim, a libra tem, em geral. tido 08 preços de 5560 - 3880, o 
franco 2153-230, e o marco 270 - 280. Notas Irancezas a 530. 

Apenas uma operação de cambiaes um pouco mais importante 
fói feita la dias pela Companhia dos caminhos de ferro, no Lis- 
hoa & Acores, comprando libras à 43. ; | 

* 

A' ultima hora do nosso jornal entrar na machina informam- 
nus da rua dos Capellistas que a Bolsa não se sabe quando abri- 
rá! 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Dêsda Ao PRODUCTOS TOTAES E MEDIA KILOMETRICA É 

LINHAS | faso | 1914 1913 Diferença ão 1913 | Oimerença 

á Kil. Totaos KI. Totass 1814 1914 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Eseudos | Escudos | Escudos 
Companhia cam ( Rede geral sc... 3 Agosto [1.073 /3:706.275800 | 1.073 | 3:963.818:500 | <257 343500 3454B12| 3694814 | — 240502 

os de ferro Vendas Novas... » ó 70 712.873 800 70 80.346500 | — 7473500] 1.0MSO04) 1447580 | — 106876 
POPTAQUBSES. - - (oimbra a douzi| » >» 29/ 18297500] 29) iS8T768sO0|—  ATiSOON| 630893] 647817] — 1689) 

INS STORE A ARNO SAVE 3t Inlho 681 | 1.063.171523 | 681 | 1.024410567 |- 3875185811 5618190] 1 30428 — 5689 
INNOCB NOOIOS SC SAR 20 ” 471 [1.017 146800 | 471 | 1.023.3908529 | — 6244552] 21359854] 2172880 | — 13896 
USER ES NDA 24 Junho 253) 2398129519| 253) 257684582/— 17812563] 9617509] 1018531 |— 70H59 
Companhia Nacional ..... 22 Julho 185)  S8S2527568| 185 961854554 | — 13.656886] 446509] 310591 | /— 738829 
Valle do WONG oa a EVA 20 P 172) 85040513 97) 43856880|/-2 41192533] 494847) S47S52|/-- 46805 
GINNBRABA ANO ao A 31 Maio 56 53.208834| 56 59.961895/— 6635611 951873) OO63S60/— 11885 
Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 Junho 64 77736560) 64 TERTIBESTS |-+ 3257582] 1.214563]| 1163573 |—- 50890 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 
Norte de HOSPRNHA COS ado, 20 Júllio 13.681 79.648. 353 | 3.681 BSLII4277 | — 2265,92 21:637 22253 /— 616 
Madrid-Zaragoza-Alicante...... ' 3.664| 62513.715/3.664)  70726,924/— 1.213208| 18972] 19304/— 339 
ANUSINEOS. dr aneoR EE ENS " " 1.083) 15303679/1.083] 148/0028 /4 63563) 14:317]: A8:730172 387 
Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp.| 31 » 7177 õ 767.50 7177 5.732 178 | —- 35,327 7.422 73771 | + 45 
Lorca a Baza e Aguilgs........ 1 Ágosio 168 2.170.274] 168 2574288 — 384014] 12918) 15204) -— 2966 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiseal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 6 de Junho de 1914, 

(Contímiado do monero 638) 

Via e Obras 
Reducção de despesas sobre 0 auno anterior: 38 528569,9. 
Esta reducção teria sido mais importante se não fosse em par- 

le compensada pelas despesas mais elevadas em 1913, feitas com 
à renovação da viaãe das pontes: 

1,º== para a renovação da via, 73313634 por motivo da exten- 
. Sáode via renovada ser superior à do auno anterior. 
2.º— para à renovação e reforço dos taboleiros metallicos das 

pontes, euja sobstitaição se impontize por medida de pru- 
dencia, no Ramal de Caceres, 22 000500. 

— Coneluiram-se neste anno os trabalhos de reparação necessa- 
nos por causa das inundações de 19012, e por este metixo vo exer- 
eneto de 19043 foi ainda aseravado em 6195843,3. 

sem estas. circumstaáncias, independentes da conservação nor- 
mal, nºs despesas teriam sido, na Divisão da Via, inferiores cm 
IMLOSSSTEG às do anno anterior; isto é; de somma esual (quasi 
um conto à menos) à dispendida em 1912 com à reparação dos 
estragos. causados pelas inundações. 
- A conservação da via continuou à ser feita com enidado, eomo 
indica o quadro seguinte, comprehendendo às qualidades de ma- 
leres utilizados na conservação ordinaria: 
PE—— q— e 

Designação 1918 1913 

- 

Daliagtunco ipós! Pedra britada MTISL 38,601 allastio=metros cubic Of úáreia -. 00 237 
EEVARAS eStIIORUOS 6. 1a 6 =. & . et. , 2708 182.068 

FO 0/8740 RIORTANMBISS: se TS oo Sud 153 I68 Uurris 
1818 De 30 kilógrimoas - 0. SNCT AS E Ex 1,83] 

21º —na linha de Leste, álem de Alverca, via ascendente, do 
kilometro 21,506 ao kilometro 59,481, ou sejam proximamente, 17 
kilomelros, com carris de 43 kilogrammas por métro corrente. 

2.º— na. linha de Veste, entre Amieira e Alfarellos, concluiu-se 
à substituição dos carris de 30 kilogrammas por carris de 40 ki- 
logrammas retirados da linha de Leste. 

3.º— no ramal de Caceres, à partir de Castello de Vide para à 
Fronteira, do kilonetro 223,600 no 231,898. continuou-se à substi- 
lição dos carris de 30 kilogrammas por outros de 40 kilogram- 
más, egsualmente retirados da linha de Leste. E' n'este ramal. que 
pro-seguimos de preferencia à substituição dos carris de 30 kilo- 
eraminas, por causa da passagem dos comboios rapidos sobre esta 
linha muito aceidentada. 

Material e Tracção 
Augmento de despesas sobre o anno anterior: 63.775851,5. 
No Relatorio sobre o exercicio de 1912 Tfuziamos salientar que 

à alta no preco do combustixel tinha causado um avgmento de 
despesa, em 1912 comparado com 1911, de quasi 130 contos. 

Em 1913 esta alta ainda mais se accentuou, e à despesa com 
combustivel excedeu 93,773390 à correspondente a 1912. 

A seguir indica-se o consumo de combustivel por kilomelro- 
trem e preco medio por tonelada sobre vagão no deposito, nume- 
nos estes extrahidos dos mappas estatísticos: 
OT. ——————.s———— 

Consumo em kilos | Preco por tonelada 
Anos por de. combustivel 

kilomelvo trem sobre 
medio vagão no deposito 

1907. - ' fik, 485 3878,8 
1808: : 13,168 919,3 
EA ES E : O RR oo (83,182 IH90,5 
VICTOR CA SR SRD fº 08 ABI 

CNAELIN AA dao lr Ao MOS Mesma: 13,044 297,8 
EAR NS VA os ACRE Er RR: 14,014 5620,7 
RIAA A Mani tas ÁS A IAEARAA 14 1354 5996;8 

e. —— o —— rr eee 

A greve dos mineiros do Paíz de Galles, em fevereiro e março 
de 1912, produziu dois effeitos por egual,onerosos para os consu- 
midores de combustivel: à alla importante do carvão e à sua qua- 
lidade inferior, em resultado do menor euidado dos mineiros na 

extracção e escolha do carvão. 
E' devido à esta ultima causa, constatada em todos os cami- 

nlios de ferro, que devemos attribuir em maior proporção o aug- 
mento de consumo por kKilometro-trem (0970) de 1814 a 1949; 
lembrando trmbem que à carga media dos comboios avgmentou 
mais! de 12. toneladas de 1910 à 1913, 06 que explica tunhem um 

“maior consumo, assim como à marcha sempre mais aceelerada 
dos nossos comboios. ; 

Prestámos tambem toda à nossa especial attenção para este as- 
Sumpto, que respeita 40 consumo do combustivel, que a nossa Di- 

PERNA Er Dn  .. ... 
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vi-ão do, Material e Pracção estudá com o maior cuidado por meio 
de repetidas experiencias e ensaios; 

À outra causa do anumento de despesa, aínda muito mais gra- 
ve, é à do preco do carvio; desde 1902 nunca se attingin o preco 
de 1913, Bustavá indicar que se o preço por tonelada, pago pelo 
Serviço de Tracção, fosse em 1913 6 mesmo de 19141, este Servico 
terra por quantidade egnal (de 112.874 toneladas) dispendido /me- 
nos 2353183369: esta mesma tónelazem teria enstado: menos 
85 8978511,4 úpenas sê 6 preco de 1912 se tivesse mantido. 

Os precos dos conteactos feitos para 1914 foram um pouco me- 
nos onerosos, mas é impossivel prever quando os preços compa- 
raveis dos de 1909-1911 podério novamente ser obtidos. 

Vê-se, pois, que o preço do carvão explica claramente o áng- 
Inento de despesa d'esta Divisão, 

(Cotninua) o 
Companhia da Beira Alta 

Relatorio do Conselho de Administração, apresentado á assembleia 
geral dos accionistas, de 22 de maio de 1914, 

(Contíinuado do numero 6309) 

Conta de Ganhos e Perdas 

O saldo final da conta de Ganhos e Perdas do exet- 
ereto de 1912, fi, conforine à nota alraz indiea- 
ds O CBCITOS a ota aa a iarAo, SO CIO RENO. ão. 6AISS0,2 

A adicionar: 
Os resultados disponiveis de 1918.1111. Escudos  87M3ÍS295A 

Somma à applicar ao servico das obriga- E LPS 
COS ACO DR 14 en AA ARE. h 87.ATBSO5,3 

Menos: 

Gusto de 660 obrigações 2.º grau amortiza- 
UAB ii STA A TRENS, ANNA E aÃ: » HLBOSSOS 

Liguido à repartir pelo coupon nº 9... - ' 75976800 

o que permitte fixar um dividendo de [runcos 4,60 ao proximo 
conpon pagavel em 30 de junho, segundo o disposto no artigo 413.º 
dos Estatutos, 

Em 1913 à Companhia supportou tima perda de escudos: 
83886, nas dilférencas entre os impostos pagos em França e Por- 
Ingal pelas obrigações exislentes e as retencões feilas aos porta- 
dores no aeto do pagamento dos cóoupons. 

A percentagem que é attribuída à Administração pelo artigo 
91.º dos Estatutos, é de escudos 183872, 

As diflerenças de cambio constituíram um pesado encargo de 
escudos 17.8335309,3, em víntude do forte aggravamento registado 
nas colações que vigoratam nosunnó de 1943, 

Fecltamos o presente relatorio apresentando ao Conselho Fis- 
cal à expressão do nosso mais sincero reconhecimento pelo bom 
e prestimoso concurso que nos dispensou durante todo o unno. 

Nos agradecimentos aflectuosos que dirigimos à todos os nos- 
sos coliaboradores zéelosos, correctos e sollicitos, devemos especii- 
lizar os Ex.“ Srs, Inspector Geral, Engenheiro adjuneto à Aminis- 
tracção, Director da Exploração e demais funceionarios superiores 
da Exploração, pela muita perícia e dedicação com que serviram 
à Companhia. : 

Resoluções 

Finalizando, submettemos à vossa apreciação as seguintes con- 
clusões: 

1.º — (ue approvyeis, de conformidade com o Parecer do Conse- 
lho Fiscal, as contas, balanço e relatorio da Administração do 
exercício de 1913 (34;º exercicio): WA 

2,4 — que approveis a liquidação do mesmo exercicio, lixando a 
quantia de fre, 4,60 no coupon nº 9 das obrigações do 2.º grau 
(impostos à deduzir). 

E AAA 

Pára cuniprimento das disposições abrangidas pelos antigos 22º 
é 34º dos Kstatvtos, tereis que eleger dois Administradores em 
substituição dos Ex."* Srs. Conselheiro Francisco Cabral Metello 
e Julio Émpis, que terminam o seu mandato (podendo ser reelei- 
los) e tres membros efectivos e dois supplentes para 0 Conselho 
Fiscal. 

Lisboa, 7 de Maio de 1914. 

O CoNSELHO D' ADMINISTRAÇÃO — Em Lisboa: Julio Marques de 
Vilhena, Presidente, Eduardo Burnay, Conde do Cartaxo, Francisco 
Cabral Metello, A. JJ. Simões d'Almeida, Luiz Ferreira da Silva 
Vianna. 

Em Paris: Óctave Keller. Bdoward Delange, André Walter, Paul 
Giravier, Jules fnpis, : 1 

| ! (Lontinua) 

ils A aro



ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
Venda de utensilios para funccionamento 

de machkhinmas 

No dia 2 do corrente, pelas 14 horas, peravte-a Direcção dos 
Caminhos: de Ferro do Sul e Sueste, ná sua séde, rua de S. Ma- 
mede (o Caldas) n.º 63, em Lisboa, serho abertas quaesquer pro- 
postas parta a compra dos seguintes utensílios usados alli existen- 
tes e que podem ser vistos em tódos os dias uteis das 10 é5 16 
horas: 

9 tambores diversos; 1 tumbor de 3 velocidades e vejo: 1 veio 
com ligação; 4 ligação, » 22 peçás differentes. 

A pessoa a quem for feita à adjudicação depositará na Thesou- 
souraria d'estes Caminhos de Ferro à quantia correspondente à 
5º, da importancia da mesma ad judicação, à qual lhe será vesti- 
tuida depois de ter pago os referidos utensilios, que deverão ser 
retirados pelo adjudicatario do local onde se encontram no praze 
maximo de 10 diax, sob penáde perda do deposito, que teverterá 
à favor do Fondo Especial dos Caminhos de Ferro do Estado. 

cao 

Construcção da linha do Sado 

No dia 4 de Setembro de 1914 pelas 42 horas, perante à Divec- 
ção dos Camínios de Ferro do Sul e Sueste, rua de $ Mamede, 
1.º 63, ao Caldas, Lishoa, se la-de proceder à arrematacão das se- 
Bnintes empreitadas, de fornecimento e montagem de alpendres 
para os apeadeiros da linha do Sado, ficando sem effeito o annun- 
tio de 24 de Junho ultimo. 

1.º Secção — Empreitada de alpendres, para os ápeadeiros da 
Algeruz e parva às estações de Águas de Moura, Pinheiro, Palma e 
Alcacer do Sal. 

2.º Secção — Empreitada de alpendres, para às estáções de 
Torre Vã, Alvalade, Hermidas e Lousal. 

3.º Secção — Empreitada de alpendres, para as estações de 
Bairros, Canal e Valle do Guizo. 

Os depositos provisorios, que são de 20300 para cada uma das 
referidas empreitadas, podem ser effectuados em qualquer das Tlie- 
sourarias dos Caminlios de Ferro do Estado, desde à data d'este 
annúncio, até às 15 horas do dia 314 do corrente, 

Os programinas de concurso e cadernos de encargos estão paten- 
les na Secretaria do Serviço de Construcção e Estúdios, rua de &S. 
Mamede, 63, ao Caldas, Lisboa é na Direcção do Minho e Donro. 
Porto, ónde podem ser examinados todos os dias uteis, das 10 às 
16 lioras. 

Construcção da linha d'Evora a Reguengos 

No dia 10 de Setembro proximo, pelas 13 lioras, perante a Di- 
recono dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder 
à arrematação da empreitada de fornecimento e montagem de um 
tramo metallico, com 18,0 entre as alvenavias, para à ponte sobre 
à ribeira do Xarrama, dá seccão: de Evora a Reguengos da linha 
do Guadiana, f 

A base de licitação é de 2.500500 e o deposito provisorio que 
Ode ser elfectuado em qualquer das Direcéões doo Caminhos de 
erro do Estilo, desde à data d'este aunnuncio até 9 do referido 

meg, é de 69855, "” 

No dia 25 de Setembro proximo, pelas 13 lioras, perante a Di- 
recção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se lrade proceder 
4 arrematação da empreitada de fornecimento e montagem de 
dois tramos metallicos borwo-string, com 26,"0 entre 08 eixos dos 
ihpoios, para a ponte sóbre a ribeira do Desóbe, da secção de Evora 
à Reguengos da linha do Guadiana. 

A base de licitação é de 8 689500, e o deposito provisorio, que * 
Dhóde ser eflectuado em qualquer das Thesourarias dos Caminhos 
de Ferro do Estado, desde à data d'este ánnuncio até 2% do refe- 
ndo mez, é de 217430. 

. Os programas d'estes concursos e cadernos de encargos, es- 
tão patentes na secretaria do Serviço de Construceção e Estudos, 
"ua de S. Mamede, n.º 63, 4o Caldas, na séde da secção em Evo- 
ra e na Direcção do Minho e Douro, Porto, onde podem ser 
examinados todos os dias nteis, das 410 às 16 horas. 

Gaminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de carvão de coke para fundição 
No dia 17 d'agosto, pelas 15 lioras, na estação central de Lisboa 

(Rocio) perante à Commissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para o fornecimento de 4350 tonela- 
das de carvão de coke pava fundição. 

As condições estão patentes, er) Lisboa, na repartição central 
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do, Servico dos: Avinazens Geraes (edificio da Estácão de Santa 
Apolonia) todos os dias uleis da 40 hioras às 16. 

O deposito para ser admittido-a licitar deve ser feito até ás 12 
horas precisas do dia do. concurso, “servindo de regulador o relo- 
gio extermo da estação de Rocio. 

Leilã 

Em 19 d'Ago-to próximo futuro e dias sesuíntes, ás 14, lioras, 
por intermedio dos Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candide da 
Cunha & Sobrinho Successor, na estação principal d'esta Compa- 
nhia em Lisboa, Cães dos Soldados, e ém vitítudo do art 113. dá 
tarifa geral, proceder-se-bha à vemta em hasta publica de todas às 
remessas com data anterior à 19 de Junho de 1914, bem como 
d'outros volumes não reclamados, 
, Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas na 
Junta relação, e n'outri, que pela soa menor incompetencia se não 
mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o seu de- 
bito à Companhia para o que deverão dirigir-se é Repartição das 
Reclamações e Investigações na estacio do Coes dos Solládos 
tódos. os dias uteis até 418 do referido mez de Agosto inclusive, 
(das 40 ás 16 lioras. 

N.º 74366, de Rio Tiíntoa Lisboa BP, 2 caixas de vinho com 
40 kilos, a Silva & Itmãos L,0d8; 24,939, de Elvas a Lisboa P.. 1 fardo 
de tecidos com 43 kilos, à Manuel Dias Sousa: 44.884, do Porte 
Campanthia à Alcantara-Terra, 27 barris vazios com 546 kilos, a 
Ch. Levelhanse; 54.071, (arde Alvantura Terra a Martinganca, 298 
pIGores de ripas com 4.600 kilos, 1 Joaquim Modesto; 3.650, dé 
Montemór-o-Novo a Porto Campanhã, 1 vagaocde qpállia com 
10.010 kilos. a José da Costa Monteiro; 8.333, (1) de Cascarias à 
Porto Campanhã, 1 vazão de palha com 11.860 kilos, a José da 
Costa Monteiro; 3.618,04) de Montemór=o-Novyo a Porto Campiuihã 
'agão de pallia com 10,610 kilos, à José da Costa Monteiro: 

3.628, (1) de Montemor-o-Novo à Porto Campantliã. 1 vagão de 
palha com 10.950 kilos, à José da Costa Monteiro: 3.663, (1) de 
Montemór-o-Novo à Porto Campanhã, 1 vagão de palha com 11.480 
kilos a José da Costa Monteiro; 1 porção de rolos de pinlio com 
1.000 kilos. 

(a) Parte da remessa. : | : 
(!) Estas: remessas: serão. vendidas em leilão na estação de Villa Nova de 

aja nó dia (18 do corrente. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
Arrendamento do bufete da estação de Mirandella 

desde | de Janeiro de 1915 até 31 de Dezembro 
de 1917 : 

A Divecção (Pesta Companhia. recebe propostas em carta feclia- 
da até do dia 30 de setembro de 1914, para 0 arrendamento do 
bufete, da estação de Mirandella, desde o dia 1 de janeiro de 1913 
até 31 de dezembro de 1917. 

As condições para este arvendamento estão patentes na séde 
da Companhia, em Lisboa, rua de S, Nicolau, 1.º 88, é nas esta- 
ções da linlia de Tua à Bragança: e serão enviadas à quem as re- 
quisitar. 

AS Propostas serão enderecadas à Direceão da Companhia; em 
Lisboa, e redigidas segundo o teor seguinte: 

ku abaixo assignádo residente em... obrigo-me para com à 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, tomar de arrenda- 
mento o bufete dá estação de Mirandella, desile 1 de Janeiro de 
1915 até 31 de dezembro de 1917, pela renda ánnual de escu- 
dos... (por extenso), na conformidade das condições que estive- 
ram patentes e. das quaes tomei pleno conhecimento. Data e assig- 
halura por extenso». aÃ ar 

A Companhia reserva-sep diveito de não adjudicar o bulete, se 
it renda offerecida não fôrtompensadora, ou se o proponente não 
liver a idoneidade necessaria, 

Wagon-Plataforma 
Maxime Lambert, deseja vender ou conce- 

der licenças para a exploração em Portugal 
do privilegio de invenção que n'este paiz lhe 
foi concedido pela patente N.º 6419, para «wa- 
gon-plataforma». 

Para tratar e informações, o agente offi.ial 

de patentes Jd. À. da Cunha Ferreira, R, dos 
Capellistas, 178, 1.º, Lisboa. 

FRANGEZ GA 
Bom professor póde ser indicado n'esta 

Redacção. As 

29º NE Mia ASAS Eos PENETRA 1 TOME 

| : . : i sã ] : à. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Occidental 

vapor fortuguez CAZENGO. 
sabirá a 22 de avosto. 

Empresa Nacional de Navesravão 
KR. do Gommercio, &: 

Africa Oriental 
Yapor portuguez MOÇAMBI- 

QUE. Sabirá à 1 de sevembro 
Empresa Nacional de Navegacão 

Rua do Commercio, 85. 

Madeira, S. Maria S. Mi- 
guel, Terceira, Gracio- 
sa, S. Jorge, Picoe Fayal 
Yaápor portuguez S. MIGUEL, 

sahbirá a 20 de julho. 
Agente, Germano 8. Atnmunl, C. 

do Sodré, 84, 2º 

Mardeira, S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro Santos Monte- 
video e Buenos Ayres 

Vapor inglez ALGANTARA.S2 
hirá à Dá de ato to. 
Aventes, Kawes, & OC. R. do Corpo 

Santo, 47, 1,º 

Pará e Manaus 

Yap r inglez AIDAN. Sabicá à 
de agosto. 

- . Agentes, Garland Laidley, & CJ 
= TT, do Corpo Santo, 11, 2.6 

Providence e Nova York, 
e mais cidades da Ame- 
rica da Norte 

Yapor. francez ROMA. Saliirá 
* 1 2 de agosto. 

Agentes, Orev, Antunes '& 0º Pr. 
Uuque da Terceira, 4, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
hires 
Vapor hollandez FRISIA, Sa 

irá à 87 de ae0sto, 
= Agentes, Orey, Antunes & Cº Pr. 

Duque da Terceira, 4, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos 
Aires 

Vapor hollandez TUBANTIA. 
Sahbirá 31 de agosto. 

Agentes, Orey, Aututies & 62 Pr. 
Duqgno da Teroeira, 4, 1.º 

Vigo, Bolonha, Paris, Lon- 
res e Amsterdam 

Vapor hollandez ZEELANDIA. 
Ssabirá a 18 de agosto. 

Agentes, Orey, Antunes & 6.º Pr, 
Duque da Terceira, 4, 1.º 

AGENDA DO VIRIANTE 
BILBAO GSramn Hotel Viscaya. — Todo v con 

fortoa. Cozinha esmeradá. Sucecursal na ilha 
de Chacharra-Mendi. — Proprietario, Felix Nufez & CO 

BRAGA-BOM JESUS Grando Hotel 
rande Hotel 

do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista, 
—Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Ser. 
viço especial para diabéticos, Bons quartos, Luz eles- 
fica. Ásseio e ordem. Precós modicos. 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de prir. ira or- 
5 den Apusentos confortaveis é asseados 

— Magnilicas vislas de terra é mar— Sala de jaut: 
para 150 pessoas— Magnillco parque para recreio— Il- 
uminação electrica — Telephone n.º 15— Precor razoa- 
eis —Propiletario: José Lopes Alvos, : 

Grande Hotel do Toural.- 
GUIMARÃES 15, Campo do Toural, (BK —Este ho. 
tel é sem duvida um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis eommmadidades é asseio; (tratamento re- 
commendavel— Proprietário, Domingos Jose Pires. 

» s— Commis: 
LISBOA E. Mahony & Amaral. — Commis 

; CONSIRNAÇÕES, transportes, etc. Vide 
annuneio nã frente da capa—liva do Commercio, 
SST 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
À mercearia. — Praca do Municipio, n.º 4, 
5, 6, es. 

MADRID Gran Hotel de Londres, -— Pri 
IMoOroso servico de alojamentos e cozinha. 

Conforto inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos.— Proprietario. Emilio 

PARIS Ad. Seghers. - liepresentanto de gran 
des fabricas da Belgica, Allemanha, etc, -—- 

Rue Soerilhe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto.—Le meil 
leur de la ville. Lits à ressorts., Omnibus 

Téléephone. Boite aux lettres—Salles de lecture ot de 
réception. Baius. Journaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. —Despachávios 
— Hui Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. Priv 
cipal estabelecimento de Sevilha— Uly- 

tuinasão electrica— Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA 
lex. — Agente internacional de 

Viuvade Jus- 
to M. Estel- 

aduanas xy trans 
Urtega,. portes. 
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Caminhos de Eoatia do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA DE TRANSPORTE FLUVIAL 
ENTRE AS ESTAÇÕES DE LISBOA E BARREIRO 

(Aprovada por despacho ministerial de 20 de Julho de 1914) 

EM VIGOR DESDE (5 DE AGOSTO DE 1914 

% 

1.º Secção — Grande velocidade 

CAPITULO 1 

Passageiros 

Preços por pessoa e viagem 

Ré Prôs 

NTINSSAS ANTERIOR oa RA Es AN A Cava Femaa ns adWNS da TA ANA $1I5 $10 
EBNHS OMIINOTBS CASES A Aa Aa a le anca AACS a aca aie a fra e NA NT SCA A Bla tela bo df $08 $05 

Artigo 1.º — As crianças, menores de tres anos, indo ao cólo das pessoas que as conduzam, serão trans- 
portadas gratuitamente; as de tres à sete anos pagarão meio bilhete. 

Art, 2.º —Todo o passageiro deve munir-se de um bilhete que designe a estação a que sê destina e o lugar 
que deve ocupar; êste bilhete será apresentado aos empregados incumbidos da revisão e recepção, lego que 
êles o requisitarem. 

No preço dos bilhetes de ou para o Caminho de ferro está incluido o preço da passagem do vapôr. 
Os passageiros: de 1.º e 2,º classes teem direito à lugar na ré eos de 3.º na prôa dos vapores. 
Art. 3.º — O passageiro, que fôr encontrado sem bilhete, pagará a importancia do bilhete, correspondente 

á parte do vapór em que se encontrar, aumentada de 805. 
Art. 4.— O passageiro, munido de bilhete de prôa e que queira tomar lugar na ré, pagará 805 ao em- 

pregado incumbido da revisão, em troca do recibo suplementar respectivo, elevando:se essa importância a 810, 
se não tiver sido previamente avisado o referido empregado da mudança de lugar. 

Art. 5.º — Os militares e marinheiros, viajando em corpo ou isoladamente por motivo de serviço, e os que 
recolherem às terras da sua naturalidade, com baixa ou licenciados para a reserva, vindo munidos de guia e 
od de transporte, passada pela autoridade competente, pagarão metade do preço estabelecido nésta 
abéla. ; 

$ único. — Quando o número de praças que compõem uma força militar fôr superior a 60, o transporte 
não será obrigatorio sem aviso prévio, feito com antecedência de duas horas pelo Wienos. : 

CAPITULO II 

Bagagens 

Por fracção indivisível de 10 quilogramas ...... EE e CNA Ar A doa ENSIÇAAA Tato : o! 
Cc e on ASR A No RETA OA A Ca, Nro SAR, ON AA ANDAR EN ddr KT 05 

Art, 6.º — Sôb a denominação de bagagens compreendem-se todas as especies designadas na tarifa geral. 
2 Art, 7.º— Todo o passageiro, onjo bilhete do Caminho de ferro abranja a via fluvial, tem direito, nésta 

Via, ao transporte gratuito de 30 quilogramas de bagagem, ou de 15' quilogramas, sendo crianças que viagem 
com meio bilhete. | 

Art. 8.º - Não é concedida franquia de bagagens aos passageiros com bilhetes exclusivamente para a via 
úvial; poderão, porém, levar comsigo, além dos volumes de mão, à que se refere à tarifa geral, um biciclo, 

Pagando a taxa de 05. 
Art. 9.º — As bagagens dos militares e marinheiros serão transportadas gratuitamente quando o pêso não 

exceder o concedido na tarifa geral. Os excessos de bagagens, que fôrem superiores a êste limite, não gosarão 
0 beneficio de redução alguma, e à importância do transporte dêsses excessos será paga na estação da partida 
Pelo dôno da bagagem.



CAPITULO II 

Recovagens 

Por fracção Indivisival de 10º GONOgramaNes. Mare sesADAARS o aee pis aerea a atas $01 
MINIMO CONFAVOS aa AS ERcARie aa SURAR AROS nuca DA a adia ERRO A eira ENO Es $05 

Art. 10.º — Compreendem-se . sob a, designação de recovagens as mercadorias despachadas para serem 
transportadas nos comboios com à velocidade dos passageiros e todas aquelas que, unicamente, teem de ser 
conduzidas nos barcos entre Lisboa T. P. e Barreiro. 

CAPITULO IV 

Cães 

POr CADOGA Sade A NAd. ataca fo A ANTA IA fa E Era Nord aco Se BATO a À Ne EN RR RREO: e. $05 

Art. 11.º — Para se efectuarem estes transportes é mister que os donos apresentem os seus bilhetes para 
à mesma viagem, e que 6s cães estejam atrelados e açaimados. 

CAPITULO V 

Dinheiro, valores e objectos de arte 

Por fracção indivisivel de I00$00 .......1..0.00o NS NELA E AE be ADE 
Minimo cobravel 

Art. 12.º — Sob à designação supra compreendem-se todas as espécies designadas sob o mesmo titulo na 
tarifa geral. 

Art. 13.º— O transporte de dinheiro em cobre ou bronze-niquel será taxado como transporte de reco- 
vagens. 

CAPITULO VI 

Carreiras especiais 

Por cada carreira especial, ou para transportes funebres de Lisboa Terreiro 
do Paço a Barreiro Ou VÍCO-VOrSA 1.122.200 15$00 

Art. 14.º — Transportes funebres só se efectuam mediante apresentação dos documentos proprios, dima- 
nados das autoridades competentes ot por elas legalisados, e em carreira especial. 

Para estes transportes, quando destinados ou provenientes de Vendas Novas ou mais além, o custo do 
vapôr será rêduzido a 8500. É! concedido o transporte gratuito, na carreira especial, aos passágeiros que acom: 
panham o féretro até ao maximo de 12, cobrando-se apenas o sêlo de 301 por cada pessoa. No acto da requi- 
sição, que deve ser feita com 4 horas de antecedencia na estação de Lisboa Terreiro do Paço e 3 horas na 
estação do Barreiro, será feito o deposito de 10500 que será liquidado ao efectuar-se à expedição, 

As carreiras especiais, para viagem simples de passageiros entre Lisboa Terreiro do Paço e Barreiro, 
ficam ao abrigo das condições da tarifa especial H., relativas a estes transportes. 

CAPITULO VII 

Animais 

pp — ei .— ——. — o od 

Cavalos Gabritos 
| : Vitelos CGarneiros ; 

Número de cabeças bois, NR Do 8 do RerÓBinos 

jumentos POSUNS cabras leitões | 

CIRANDA o Lado ca o NO aloe AoA Rar 1850 $60 830 815 

RU TAS RAPPA 

Art. 15.º— O transporte de animais não é obrigatorio nos vapores; comtudo, a Administração encarre-. 
gar-se ha destes transportes, sempre que lhe seja possivel, entre as estações do Barreiro à Lisboa Terreiro do , 
Paço, nas seguintes condições: 

1.º O exp 
tará os E 

aa 
| A 

didor previnirá a estação com 24 horas de antecedencia e, se o transporte for aceite, apresen- 

À 
duas horas antes da partida do barco;
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2.º O expedidor assistirá e auxiliará a intrudução dos animais nas gaiolas que a Administração apresentar 
para embarque e desembarque. 

Art. 16.º — Os animais pequenos poderão ser transportados em gaiolas, ou outras taras apropriadas, for- 
necidas pelos expedidores e taxados a pêso como recovagem. 

& único. — À Administração não se respousabilisa pelos animais que fugirem, ou morrerem, em consequen- 
cia do mau acondicionamento. 

CAPITULO VIII 

Veículos 

OHANA RDIORMOSO Ac ns AAA A ASAS AAONS C ENTER SAIA AO E ANE AGR 2$50 
Cada carruagem acondicionada e com lança separada ..c1clll1.112112000000000 o 2$00 
Caia Carro OU CarPRERS oe AN CANTO E SNIS Tie afora A eia a 6 Aura STA BS ON ATAIE de o NE A NS 1$50 

Art. 17.º — O transporte de veículos não é obrigatorio nos vapores, mas a Administração encarregar-se ha 
dêle, sempre que lhe seja possivel, das estações do Barreiro à Lisboa Terreiro do Paço ou vice-versa nas mes- 
mas condições estabelecidas para os animais. 

CAPITULO IX 

Matérias explosivas, inflamáveis ou perigosas 

Art. 18.º — Não se transportam em grande velocidade. 

&.” Secção— Pequena velocidade 

CAPITULO X 

Mercadorias 

ANEANALANAO o AA Sara a Ste Nisa EAD, À SA SRD a MR A Sa Rr DEAN A a IR NAO 37 40 
05 Mínimo cobravel....... As SAR ORE SAT ANA NES ARENAS REU Oo. 

Art. 19.º — Este preço, no qual está incluido o serviço braçal, é aplicavel ás mercadorias destinadas ás 
estações de Lisboa, provenientes de qualquer estação do Sul e Sueste e das linhas combinadas ou vice-versa, 
salvo as seguintes excepções: 

A) — Taras vazias, de que trata o Capítulo XI. ta 
B)— Volumes de pêso indivisível superior a 1.000 quilogramas, de que trata o Capítulo XI. 
C)— Mobilia empacotada, canastras, cêstos, etc., e Mercadorias não designadas, que debaixo do volume 

de um metro cúbico fôrem de pêso inferior a 100 quilogramas: 

ERCENIDIANRVA O Ueda Die Med Alea ala ti. as OMAN AOS É dae Meo $80 
CA o Bo MESA ANO, ER CS ESPE ESTO IRA RO Ao SER SONS SITE MAPAS 

Os preços de transporte, além do minimo, serão cobrados por fracções de 10 quilogramas. 

CAPITULO XI 

Táras vasias 

Preços por unidade 

Quartolas, barris, ANDOrBIRS, ODOR RA Ceia a aloe A Adca caos ab ale cm dim 04 

PIAS OU ORSCÕS: o oiecna a do A rn ata eae a oO ana dn ra bias aa da sã 08 
EANES SEA ido MALAS EA o RS AA A TRAS Ta A SO IES CANO AE SA SAS TRCIR RS AO) à : : 

Toneis de duas pipas ou mais (por pipa). ..1liccc cce era
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CAPITULO XII 

bo MS atado oa dá e 

Massas indivisiveis de pêso superior a 1.000 quiloyramas 

Taxa por fracções de 100 quilogramas 

ATO 1500 QUO rAMUN a o AAA AN Vento ERNANI e mea NARA (por tonelada) $80 
De 1.501 até 3.000 quilogramas --111li1ccccccce era (> A 1500 
De 3.00) até 5.000 QUIlOGramasS. ss: sic ação (o » .)  1$50 
De 5.001 em diante, ajuste, especial. 

Estes preços, nos quais estão incluidas as despezas de manutenção e guindaste, são aplicados ás merca- 
dorias destinadas ás estações de Lisboa, provenientes de qualquer estação do Sul e Sueste e das linhas com- 
binadas on vice-versa. 

CAPITULO XIII 

Animais 

Cavalos, : : Cabritos, 
Número de cabeças bois, muares Jos SEranos cordeiros 

ê jumentos opacbiei cabras leitões 

LI OD REA RE ARA à la es DRA AN Ada 3 UMES 1500 840 $20 $10 
Cadá um mais SE6SeInço! A ARS. MET: $60 $30 815 08 
SATO DO SO ORAR dn o dao EA IARA 30 815 810 505 

CAPITULO XIV 

Veiculos 

[5 Diner) RASPAR AS AR NANDA PESA ATESE oo, ONE [EMERSON E Ro 2$00 
Cada carruagem acondicionada e com lança separada ..lll.1101000000000/2 000 1$50 
Cada Carro, /CETTOta, DEOL. du dotada a a alatE A dA ata AN AA ORNE 1$00 

CAPITULO XV 

Materias explosivas, inflamaveis ou perigosas 

Todas as mercadorias designadas na tarifa eepecial interna n.º 4 de p. yvº 

POr toneiada ck TT ee Se or vd Sa TRANS ARA E A ENE SRA: o 
Miníno cobravel por expedição ....... 11/1110 SANS OU Aa Ta NA a COS Ceea NA EA 

Art. 20.º — Estas mercadorias ficam sujeitas ás condições particulares da tarifa especial interna n.º 4 de 
pequena velocidade. 

CAPITULO XVI 

Transportes para diversos pontos da margem do Tejo 

Art. 21.º— A administração poderá encarregar-se de efectuar os transportes de remessas entre qualquer 
estação além do Barreiro e diversos pontos das margens do Tejo, onde à Alfandega permita as cargas e 
descargas nos termos estabelecidos em tarifa especial. 

CAPITULO XVII 

Disposições gerais 

Art. 22.º — O praso regulamentar das tarifas para o trrnsporte é entrega das mercadorias em pequena 
velocidade, que se aproveitarem desta tarifa, será ampliado de vinte e quatro horas para as que forem desti: 
nadas ás estações de Lisboa ou destas provierem. Este praáso poderá ser excedido por causa da força maior. 

, EJA . 'v À Í ' e A VE : 
Ta Crays tP PET ARN OA APATIA "AE. *” ! ó ' ".
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3.º Secção-- Disposições diversas 

CAPITULO XVIII 

Disposições comuns à grande e pequena velocidade 

Árt. 23.º — A administração reserva-se o direito de recusar o transporte de quaisquer volumes, cujo pêso 
fôr superior aos meios mecânicos de que dispozer para 0 embarque e besembarque. 

— Art 24º— Não é obrigatario o transporte de mercadorias à granel é de massas indivisiveis de pêso 
Superior à força dos guindastes existentes nas estações, podendo comtudo efectuar-se mediante convenção 
especial. : 

Art. 25.º — As disposições do Regulamento de Polícia e Exploração dos Caminhos de Ferro, da tarifa 
gor e despezas acessorias, são extensivas aos transportes de que trata a presente tarifa, na parte que lhes 
orem aplicaveis. 

CAPITULO XIX 

Taxas das despesas acessorias na via fluvial 

Art. 26.º — Guia e registo: 

| Por cada expedição transportada unicamente na via fluvial ....1.1.010.00000o 502 

Art. 27.º — Imposto do sêlo: 

Sêlo dos bilhetes vendidos sómente para a via fluvial: 

Por cada bilhete de preço não inferior a $05 nem superior a $20 :......... ão! 
» » » » assinatura não superior à UM anO «1111... $10 
» » guia de grande ou pequena velocidade de qualquer natureza ........ $06 

& único— Nos bilhetes dirétos, vendidos de Lisboa para as estações do caminho de ferro além de Bar- 
Feiro ou vice-versa, cobrar-se ha só o s&lo que lhes corresponder pelo artigo 3.º da tarifa de despesas acessorias, 
meidindo aquele sobre a importância total do bilhete, Da mesma forma, as remessas directas de Lisboa para 
as estações do caminho de ferro além do Barreiro ou vice-versa, pagam uma só taxa de sêlo. 

Art. 28.º — Armazenagem. — O deposito de bagagens e armazenagem nas estações de Lisboa serão cobra- 
às pela tarifa de despezas acessorias do caminho de ferro, exceptuando, porém, as remessas de palha, feno e 

todas as mercadorias designadas na tarifa especial interna n.º 4 de pequena velocidade (matérias explosivas, 
inflamáveis e perigosas) destinadas ás estações de Lisboa-Jardim e Lisboa Santo Amaro, que pagarão o duplo 

9 preço estabelecido no artigo .6.º da referido tarifa, quando não sejam retiradas 48 horas depois da expedição 
o aviso de chegada. 

2 8 único— Nas estações de Lisboa-Jardim e Lisboa-Santo Amaro é concedida armazenagem gratuitaá durante 
único dias, contados da data du chegada da remessa, ás seguintes mercadorias que tenham sido despachadas 

* 

virótamente por qualquer estação das linhas do Sul e Sueste com excepção do Barreiro — Cereais e carvão 
egetal, 

“e 

* 
te 

Fica revogada e substituida pela presente a tarifa de transporte fluvial aprovada por despacho Ministerial 
. 27 de Julho de 1911 e em vigôr desde 1 de Setembro do mesmo àno, bem como todas as suas modifica- 

es, 

Lisboa, 18 de Maio de 1914. 

O Engenheiro Director 

— Nritur Mendes 

151 — 8:000 ex. — Agosto de 19814 — Tip. dos Cam. do Ferró do Estado



República Portuguêsa 

j Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

TARIFA ESPECIAL Nº 238— GRANDE VELOCIDADE | 
(Aprovada por despacho Ministerial de 13 de Julho de 1914) 

EM VIGOR DESDE 8 DE AGOSTO DE 1914 

TARA, 20, o Mo GD Dt 

Os animais, objéctos, instrumentos, máquinas e produtos destinados à concursos agri=- 
colas ou a exposições oficiais, bem como os cavalos admitidos a tomar parte em concurs E 2 
promovidos por sociedades hipicas, pagarão á ida àa importancia integral do prêço do trans- 
porte, segundo a tarifa aplicavel, e à volta apênas os impóstos, registo é guia e os direitos de 
manutenção que correspondam pela tarifa de «Despêsas Acessórias» em vigôr. ST 

Para aproveitar à concessão feita por esta tarifa é necessário : TE 

A
s
 

Ro 
ci

a)
 

1.º — Que o expedidôr isente esta Administração, tanto à ida como á volta, de res- 
—  Ponsabilidade por qualquér atraso com que as reméssas chêguem ao seu destino e por morte 

ou prejuizo que os animais possam sofrêr. " 

2.º — Que o regrésso á procedencia se eféctue dentro dos quinze dias que se seguirem 
ao encerramento da exposição ou concurso. E 

E. 

3.º— Que o expedidôr junte á nota de expedição a carta de porte da primitiva re- 
méssa e o boletim de admissão ão concurso dos animais, instrútmentos, objéctos, máquinas ou 
prodiútos. | : : 

Esta tarifa não se aplica: ”. 

: 1.º— Aos transportes a que se refere o Capitulo V e a 4.º Secção da tarifa geral em. 
vigÔr. ] : 3 

: 2.º — Ás mercadorias de pêso indivisivel de 3.000 quilogramas ou mais, ou de com-. .. 
primento superior a 6",5. “ms. nã 

mt 
A) 

3.º — Aos animais ferozes. 2 Om 
,' i a 

A requisição do material para o transporte de animais deve ser feita com quarenta e. 
=, — oito horas de antecedencia, e as operações de carga e descarga serão eféctuadas por pess 

f dos expedidôres e consignatários, respectivamente, e por conta e risco dêles, com inteira s E 

— jeição, porém, às disposições ou preceitos a observar para a segurança dos transportes. -— 
Ex sã” = A *. - 2 e ' : NT. ã : FE) ú & a Es ME 4 = são Em ao. ao. À " e b; - a = = = ' d i = o. . dis - E AS q : Ke ” | Exa, E "” és a Y ei To EA à "” o: TEADA ço
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Estas operações serão feitas sob a vigilância dos chefes das estações e no local por 
es designado. ! 

5 Quando as mercadorias, em virtude de sêrem de fácil deterioração, não pudérem re- 
—gressar á estação de procedencia, o expedidôr será reembolsado de 50 */, da importancia do 
primeiro transporte, excluidas as despêsas acessórias, devendo, porém, instruir o seu pedido 
de reembolso com a carta de porte da primitiva remessa e com um certificado do Presidente 

exposição ou concurso, do qual conste que aquélas mercadorias se inutilisáram, não tendo 
sido, portanto, vendidas ou reexpedidas. 

ES ' | 4 o . S | Í Í 
nn. O reembôlso deve sêr solicitado dentro de dois mêses a contar da data do encerra- 
“ mento do concurso ou exposição. À 
SM RS a. * " .. : SS 

oo Em tudoo que não sêja contrário ao que se dispõe na presente, ficam em vigôr as 
condições da tarifa geral. e ' 

11 PEREZ x ' ” 

— Porto, 6deJulhode 1914. 

O Engenheiro- Director, 

g. Giqueedo e Silva. 
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